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resumo 
 

 

Com este estágio pretendeu-se estudar e intervir, numa perspetivo 
sistémico, sobre a realidade em que se encontrava uma criança portadora de 
síndrome de X-frágil com comportamentos autísticos. Procurou-se 
compreender e avaliar o impacto das variáveis individuais e contextuais no 
desempenho da criança, bem como identificar e otimizar as potencialidades 
dos vários recursos para o seu desenvolvimento e aprendizagem, com 
especial ênfase nas capacidades envolvidas na comunicação, motivação e 
comportamento interpessoal. 

Os objetivos da investigação foram concretizados através de uma 
dinâmica de estudo de caso, no contexto da escola do 1º ciclo do ensino 
básico que o aluno frequentava, na região centro de Portugal. No início do 
estudo/estágio, depois de analisar as dificuldades do aluno, optou-se por 
recorrer a uma combinação de métodos como musicoterapia, logoterapia ou 
rítmica de fala, e contoterapia. Elaboraram-se planos para dez sessões de 
intervenção, para as quais se construíram várias ferramentas contingentes 
com as características do aluno e do grupo em que ele estava inserido. Entre 
estas, desenvolveu-se uma ferramenta transversal, que consistiu na 
construção de várias histórias interativas, adaptadas a crianças com 
Perturbações do Espetro do Autismo (PEA), compreendendo atividades 
musicais, manuais e de fala.  

Emergindo do estudo qualitativo e interpretativo realizado, confirmou-se a 
importância dos métodos escolhidos no desenvolvimento da motivação e 
comunicação do aluno. 
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abstract 

 
The aim of this practicum, was studying a reality of a child with X fragile 

syndrome with autistic behaviour as well as intervening in this reality in a 
systemic perspective. 

We sought to understand and check the impact of the individual and 
contextual variables on the child’s behaviour as well as to identify and 
optimize the several resources’ potentialities in order to improve the child’s 
development and learning process, specially focusing on the communication, 
motivation and interpersonal behaviour capacities. 

This investigation goals were achieved through a case study dynamic in 
the context of the 1st cycle of basic education school attended by the child 
and located in the center region of Portugal. At the beginning of the 
study/practicum and after analysing all the student difficulties, we decided to 
recourse to a combination of methods like musicotherapy, logotherapy, 
speech rhythmic and short stories therapy. 

Plans for ten sessions of intervention were elaborated with the help of 
specific tools according to the student particular characteristics as well as to 
the group he was inserted in. Among others, a transversal tool was 
developed, consisting of several interactive short stories adaptated to 
children with autism spectrum disorders (ASD) comprising musical and 
manual activities and speech. 

The importance of the chosen methods for the student’s motivation and 
communication developing was confirmed by the qualifying and interpretative 
study.  
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            “A música é uma linguagem e, para as crianças, ela pode ser uma linguagem 

estimulante, uma linguagem confortante. Ela pode encorajar, animar, encantar e falar 

com a parte mais interna da criança (…). A música certa, utilizada com discernimento, 

pode retirar a criança incapacitada dos limites da sua patologia e colocá-la num plano de 

experiência e reação, onde esta estará consideravelmente livre de disfunções intelectuais 

ou emocionais” (Ruud, 1990, p.102). 
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INTRODUÇÃO 
 

Enquadramento do estudo/estágio e problemática identificada 

O presente relatório resulta de um estudo/estágio levado a cabo numa Unidade de 

Ensino estruturado para Alunos com Perturbações do Espetro do Autismo (UEEEAPEA) 

da região centro de Portugal, que foi dedicado à promoção da comunicação de uma criança 

portadora de Perturbações do Espetro do Autismo (PEA). É extensa a diversidade de 

sintomas que a PEA pode apresentar; contudo, algumas constantes podem identificar-se, 

nomeadamente, as dificuldades de comunicação, que se agravarão na ausência de uma 

intervenção adequada, e problemas no processo de ensino e aprendizagem formal. 

Neste caso, faz-se uma análise das vantagens da utilização de uma metodologia de 

intervenção que consistiu na utilização de música, de contoterapia e de logoterapia, em 

conjunto com oportunidades de expressão plástica diferenciadas, nos processos de 

desenvolvimento da comunicação e envolvimento de uma criança com diagnóstico de 

PEA. 

Desenvolvemos a investigação/estágio segundo uma metodologia de estudo de 

caso, em que o objeto de estudo é uma criança de 9 anos de idade, portadora de síndrome 

X – frágil. O processo decorreu na Escola EB1 de Esgueira, obedecendo a três fases 

principais: 

- A primeira fase, relativa à avaliação inicial, incluiu a observação direta do aluno e 

a aplicação de três inquéritos por questionário, respetivamente, à diretora da turma, à 

professora de Ensino Especial (EE) e ao Encarregado de Educação; o período de avaliação 

inicial decorreu de 28 de fevereiro de 2014 a 6 de março de 2014; 

- A segunda fase, ocupando março, abril e maio de 2014 correspondeu ao processo 

da intervenção, com a elaboração dos planos das sessões e contemplou a realização de 10 

sessões em grupo e 10 sessões individuais.  

- A última fase, relativa à avaliação final, incluiu a recolha de dados através de três 

inquéritos por entrevista à diretora da turma, à professora de Ensino Especial (EE) e ao 

Encarregado de Educação. A avaliação final do aluno foi realizada no início de junho de 

2014. 

Durante a investigação, acompanhámos a aluno três dias por semana às segundas, 

terças e quartas-feiras, das 8.00 às 16.00 horas. As sessões em grupo com o aluno 
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decorreram uma vez por semana, às quartas-feiras, nas aulas de música e nas sessões 

individuais, às segundas-feiras. 

Os dados recolhidos permitem-nos concluir que um tipo de intervenção complexo 

pode desempenhar um papel fundamental no apoio especializado a pessoas portadoras de 

PEA, que só será eficaz, se houver adequação dos recursos e possibilidades às reais 

necessidades e potencialidades da criança. 

 

Objetivos do estudo/estágio 

 O estágio organizou-se em torno dos objetivos: (i) promover a comunicação e a 

motivação de uma criança com PEA; (ii) analisar o efeito da utilização de uma 

metodologia baseada na combinação de música, contoterapia e logoterapia, em conjunto 

com oportunidades de expressão plástica diferenciadas, na comunicação e envolvimento de 

uma criança com PEA nas tarefas propostas no contexto da UEEEAPEA; (iii) com base 

nesta análise, equacionar estratégias de intervenção relevantes a este tipo de contexto. 

 

Estrutura do relatório 

Neste estágio, focalizámos a nossa atenção, não só nas PEA, mas também nas 

estratégias utilizadas, visando contribuir para a inclusão dos indivíduos com esta patologia. 

Partindo de uma definição do conceito de PEA, abordámos os diferentes tipos que ela pode 

assumir, alguns problemas frequentemente associados e apresentação de algumas novas 

tecnologias que poderão servir o propósito da intervenção, almejando a promoção da 

inclusão na sala de aula e a melhoria das condições de vida dos alunos diagnosticado com 

esta patologia.  

Abordámos o conceito de Comunicação Aumentativa e Alternativa, fundamental 

neste estágio, numa perspetiva de inclusão do aluno com perturbações da comunicação, 

nomeadamente na área da linguagem expressiva. 

 

Na segunda parte do relatório, dá-se conta do trabalho de promoção de articulação 

entre diferentes profissionais e diferentes serviços, ilustrando a importância dada às 

equipas interdisciplinares e interinstitucionais: relatam-se os contactos estabelecidos com 

as profissionais de educação que estão a acompanhar o aluno, bem como com o 

Encarregado de Educação, com a diretora da turma e com e professora de Educação 
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Especial (EE). Esta estratégia de investigação/intervenção revelou-se fundamental para 

uma abrangência mais profunda das dificuldades reais da criança. E, naturalmente, 

descrevem-se os principais momentos e conteúdos da intervenção levada a cabo. 

Finalmente, analisam-se os dados gerados, numa perspetiva de compreender a 

pertinência da utilização das estratégias usadas, na intervenção com a criança protagonista 

deste estudo/estágio. 
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PARTE I: ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
 

 

CAPÍTULO I – Necessidades especiais e Perturbações do Espetro 
do Autismo (PEA) 
 

 

1.1 O que são Perturbações do Espetro do Autismo  
 

As Perturbações do Espetro do Autismo (PEA), como refere Jordan (2000), 

consistem num distúrbio severo do neuro desenvolvimento e manifestam-se através de 

dificuldades específicas da comunicação e da interação, associadas a dificuldades em 

utilizar a imaginação, em aceitar alterações de rotinas e à exibição de comportamentos 

estereotipados e restritos. Estas perturbações implicam um défice na flexibilidade do 

pensamento e uma especificidade no modo de aprender que comprometem, 

particularmente, a comunicação do indivíduo com o meio (“comunicação” entendida aqui 

como o processo lato de interação entre o indivíduo e o ambiente que o rodeia) (Jordan, 

2000). Importa salientar que, apesar de ser possível realizar um diagnóstico clínico através 

da identificação e interpretação de um conjunto de sintomas e comportamentos, não 

existem duas pessoas com manifestações iguais da perturbação, podendo mesmo ser 

extremamente diferentes entre si; assim, ao falarmos de pessoas com PEA, de modo algum 

falamos de um grupo homogéneo. 

Designa-se com frequência “autismo” como sinónimo do espectro das várias perturbações 

associadas. Embora não se saiba ao certo qual o número de indivíduos com autismo a nível 

mundial, estudos recentes revelam que a sua prevalência é de 1 por 1000, ocorrendo 

predominantemente no sexo masculino (três rapazes para uma rapariga) (Oliveira, 2005).  

Como refere Sally Hewitt em “Compreender o Autismo - Estratégias para alunos 

com autismo nas escolas regulares”, entre as caraterísticas do autismo clássico ou “típico”, 

encontram-se: 

 Uma inabilidade comum a todos os indivíduos para desenvolver relacionamentos 

(...) 

 Competências de interação limitadas (...) 

 Uma preferência por jogos repetitivos e estereotipados (...) 
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 Uma preferência e um fascínio por objetos que podem ser manipulados através de 

movimentos repetitivos de motricidade fina (...) 

 Um desejo obsessivo de conservação da uniformidade (...) 

 Uma perturbação extrema quando as rotinas são inesperadamente alteradas (...) 

 Uma hipersensibilidade aos estímulos ambientais (...) 

 Uma boa capacidade de memorização de rotinas (...) 

 Um acentuado atraso ou um notório insucesso na aquisição da linguagem (...) 

(Hewitt, 2006, p.8). 

A Associação americana de psiquiatria (APA) é a entidade que, em Portugal, é 

aceite como referência para o processo de diagnóstico e classificação das PEA. A quinta 

versão do Manual para o Diagnóstico e Estatística das Perturbações Mentais (DSM-V), da 

autoria da APA, é o instrumento que está na base do processo de diagnóstico nos contextos 

clínicos e educacionais portugueses, pelo que lhe dedicaremos algum espaço neste 

relatório. 

 

1.2 Diagnóstico de PEA – o DSM-V 
 

Hoje o diagnóstico de PEA é realizado através da avaliação direta do comportamento 

do indivíduo, segundo os critérios clínicos estabelecidos no DSM-V. Através da 

caracterização dos sintomas e dos comportamentos das pessoas em busca de ajuda clínica, 

pode equacionar-se uma via de intervenção contingente com o quadro traçado. 

O DSM-V, quando comparado com a anterior versão desta obra, apresenta algumas 

mudanças significativas para a definição e diagnóstico do autismo, sendo que a mais 

discutida pelos profissionais e pelas famílias, tem sido a inclusão do síndrome de Asperger 

nas PEA. 

Atualmente, os critérios essenciais para o diagnóstico e classificação das PEA são 

défice consistente na comunicação e na interacção social (critério A) e padrões restritos e 

repetitivos de comportamentos, interesses, ou actividades (critério B). Estes sintomas estão 

presentes desde a primeira infância (critério C) e limitam ou incapacitam o funcionamento 

quotidiano do indivíduo (critério D). O nível a que o défice funcional se manifesta varia e 

depende das características do sujeito e do ambiente envolvente. Os sinais e sintomas são 

evidentes para o período de desenvolvimento, mas a intervenção, compensação e apoios já 



 

18 
 

a serem usufruídos pelo indivíduo podem ‘mascarar’ dificuldades em algumas situações. 

Outros parâmetros a considerar no diagnóstico, são a gravidade do autismo, o nível de 

desenvolvimento e idade cronológica, daí o termo espectro.  

As PEA incluem perturbações previamente referidas como ‘autismo infantil 

precoce’, ‘autismo de infância’, ‘autismo de Kanner’, ‘autismo funcional’, ‘autismo 

atípico’, ‘perturbação pervasiva do desenvolvimento sem outra especificação’, 

‘perturbação desintegrativa de infância (síndrome de Heller), e síndrome de Asperger. 

 

1.3 Etiologia do Autismo 

Na literatura científica internacional encontrámos vários estudos sobre a etiologia 

do autismo. Nas décadas de 1940 e 50, Kanner acreditava que a causa do autismo residia 

nos problemas de interacção da criança com os pais. A partir dos anos 60, como refere 

Marques (2002), a investigação científica mostrou a existência de um factor genético 

multifactorial e de diversas causas orgânicas relacionadas com a origem do autismo, 

baseando-se sobretudo em estudos de caso de gémeos e nas doenças genéticas associadas 

ao autismo (X Frágil, esclerose tuberosa, fenilcetonúria, neurofibromatose e diversas 

anomalias cromossómicas).  

Conforme Marques (2002), sabe-se que, na maior parte das vezes, a origem do 

autismo é multifactorial, apresenta uma base neurobiológica e pode coexistir com outras 

perturbações, no entanto em grande número de casos ainda não é possível determinar qual 

ou quais os factores que desencadeiam um quadro clínico de autismo. 

Oliveira (2007) relata-nos que ainda estão a decorrer vários trabalhos ao nível do 

estudo etiológico, ou seja, das causas do autismo. A autora acrescenta que as PEA são 

situações graves, com prognósticos não muito favoráveis, pelo que, convém conhecer as 

causas o mais cedo possível para se poder prevenir. Apesar de ainda haver grandes dúvidas 

nesta área, refere que há três décadas nenhum caso de autismo tinha diagnóstico etiológico. 

Na sua investigação identificou a causa em 20% dos casos: 5% apresentavam 

cromossomopatias, 4,2% sofriam de doenças da cadeia respiratória mitocondreal (défice na 

produção de energia), 2,5% sofriam de doenças monogénicas (X – frágil), 3,3% tinham 

outras síndromes genéticas, 3,3% tinham doenças infecciosas, 0,8% apresentavam 

displasia septo-óptica e 0,8% apresentavam encefalopatia hipóxicoisquémica. 
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A ciência moderna considera três tipos de fatores determinantes: 

- Fatores Pré-Natais – Predisposição familiar; influências intrauterinas precoces (infeções 

virais, alcoolismo, etc.); influências na gravidez adiantada e hemorragias; 

- Fatores Perinatais - Fatores de risco intraparto (parto pélvico, parto prolongado, 

traumatismo de parto, etc.) e fatores de risco extraparto (meningite, anóxia, hemorragia 

intracraniana, etc.); 

- Fatores Pós-Natais - Infeções virais bactereológicas e traumatismos. 

 O DSM-V estabelece como um dos critérios de diagnóstico de autismo, que se 

manifeste na primeira infância. Na verdade, os bebés entre os 2 e os 6 meses de idade, 

embora ainda não diagnosticados com autismo, podem manifestar já alguns sinais, como 

perda de interesse ao olhar para outras pessoas. Este é o primeiro indicador 

comportamental do autismo encontrado até ao momento. 

Os investigadores descobriram que quanto mais acentuado for o declínio da fixação 

dos olhos ao longo dos dois primeiros anos de vida, maior será o nível de 

comprometimento social e da comunicação ao completar os 2 anos de idade. Este é o mais 

recente estudo sobre os irmãos mais novos de crianças com autismo, apelidado de “irmãos 

do bebé”, que têm uma hipótese em cinco de desenvolver a perturbação. 

Pesquisadores descobriram que alguns “irmãos do bebé” têm padrões de ondas 

cerebrais distintas e um baixo interesse no rosto humano. Estes indicadores começam a 

manifestar-se bastante cedo, pelos 6 meses de idade. Este novo estudo revela mudanças no 

desenvolvimento do cérebro ainda mais cedo. 

Conforme refere Hughes (2008), citando o co investigador Warren Jones, do Marcus 

Autism Center, estes são alguns dos principais sinais de autismo que já observou. O seu 

grupo de trabalho mediu o que os bebés veem e, mais importante, o que eles não veem, 

calculando a proporção de tempo que cada criança olhou para os olhos, para a boca e para 

o corpo de uma mulher, bem como para outros objetos do ambiente. 

Ao longo do estudo, doze dos bebés foram diagnosticados com autismo aos três anos; 

apenas dois dos doze são do sexo feminino, por isso os pesquisadores restringiram as suas 

análises a crianças do sexo masculino. Eles compararam onze meninos diagnosticados com 

autismo (dez do grupo “irmãos do bebé” e um do grupo de controlo) com vinte e cinco 

crianças manifestando desenvolvimento normal. 

http://sfari.org/news-and-opinion/news/2012/brain-response-to-gaze-predicts-autism-in-baby-sibs
http://sfari.org/news-and-opinion/news/2012/brain-response-to-gaze-predicts-autism-in-baby-sibs
http://sfari.org/news-and-opinion/news/2010/autism-symptoms-emerge-in-infancy-sibling-study-finds
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Segundo o estudo, as crianças com autismo manifestaram uma perda constante de 

interesse no olhar começando na primeira infância, olhando em alvo em vez de focarem o 

rosto ou outras partes do corpo das pessoas. Em contraste, os bebés que não foram 

diagnosticados com PEA, numa fase posterior tornam-se mais interessados nos olhos de 

quem está à sua frente. Na figura 1, podemos ver os movimentos dos olhos da criança. 

 

 

 
Figura 1. Conversa bebé 

 

 

  Ao contrário das crianças com desenvolvimento normal (azuis), as crianças 

diagnosticadas com autismo mais tarde (vermelho) tendem a não olhar para os olhos de 

pessoas que produzem ruídos junto de si. 

Como refere Willingham (2014), o novo pico em número de autismo pode refletir 

aumento da consciência.  

1.4 As perturbações associadas 

Como refere Marques (2000), os indivíduos com perturbações desta natureza 

tendem a apresentar um vasto leque de sinais comportamentais, incluindo hiperactividade, 

restrições a nível da capacidade de atenção, impulsividade, agressividade, comportamentos 

de auto-agressão e, particularmente nas crianças, birras muito frequentes. Também 

Gauderer (1997) relatou que aproximadamente metade das crianças com comportamento 

autista sofria igualmente de alguma outra condição grave afectando o sistema nervoso 

central, tal como espasticidade ou epilepsia. 

Há controvérsias sobre o papel dos efeitos ambientais na determinação do 

Transtorno Autista (Cook, 2001). Foram relacionadas com o surgimento do quadro autista, 

http://sfari.org/author/?author=https://id.simonsfoundation.org/emilywillingham
http://sfari.org/news-and-opinion/news/2014/new-spike-in-autism-numbers-may-reflect-rise-in-awareness
http://sfari.org/news-and-opinion/news/2014/new-spike-in-autism-numbers-may-reflect-rise-in-awareness
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a idade materna avançada, a ordem do nascimento, a pré-eclampsia, infeções virais no 

período neonatal, sangramentos gestacionais, bem como diversas doenças, mostradas na 

quadro das Patologias potencialmente associadas com Transtorno Autista (Gadia e cols., 

2004). 

 

Classificação Patologias 

Adquirida 
Sarampo, Toxoplasmose, Citomegalovírus, Encefalite/Meningite, intoxicação por 

chumbo. 

Congênita 

Síndrome de Moebius, S. de Dandy-Walker, S. de Cornelia de Lange, S. de Soto, S. de 

Goldenhar, S. Williams, Hipomelanose de Ito, S. de Joubert, S. de West, Microcefalia, 

Hidrocefalia, Meduloblastoma do cerebelo. 

Genética 

Anormalidades cromossômicas (X Frágil, etc), Esclerose Tuberosa, Neurofibramatose, 

Amaurose congênita de Leber, Lipofucsinose ceróide, Doença celíaca, 

Adrenoleucodistrofia, Distrofia muscular de Duchenne, Síndrome de Angelman. 

Metabólica Fenilcetonúria, Histidinemia, Desordem do metabolismo de purinas. 

 

Podemos ver que dentro das PEA existe um conjunto de problemas frequentemente 

observados, mas que não são considerados elementos essenciais para o estabelecimento do 

diagnóstico. 

O aluno que foi descrito neste trabalho foi diagnosticado com  Síndrome de X-

frágil.  

 

1.4.1 O Síndrome de X-frágil 

Conforme informação adaptada de Preventive management of children with 

congenital anomalies and syndromes, Wilson GN, Cooley WC, “Esta síndrome, descrita 

em 1943 por Martin e Bell (citados por site CHC, 2014) é a causa mais frequente da 

deficiência intelectual hereditária em indivíduos do sexo masculino, afectando também o 

sexo feminino. Fenotipicamente, estes indivíduos têm frequentemente uma estrutura 

corporal esguia, queixo proeminente/protuberante, orelhas grandes, tecido conjuntivo laxo 

e nos rapazes aumento do volume testicular após a puberdade. A suspeita clínica confirma-

se recorrendo à caracterização molecular do gene FMR1. É uma doença de hereditariedade 

ligada ao cromossoma X” (CHC, 2014). Muitas destas crianças têm comportamento 

autistas e, em 7-15% dos casos de autismo no sexo masculino, é identificado o síndrome de 

X-frágil. Estes pacientes podem manifestar ecolalia, agressividade, automutilação e 

instabilidade emocional., sintomas estes que a criança protagonista deste estágio também 
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apresenta. Estas crianças apresentam grande dificuldade na aprendizagem, manifestam 

atraso mental e problemas com a motricidade, para além de alterações do comportamento. 
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CAPÍTULO 2 – A COMUNICAÇÃO EM CRIANÇAS COM PEA 

 

 2.1 Dificuldades de comunicação das crianças com PEA 

A comunicação é um instrumento primordial de regulação social entre e no seio dos 

grupos humanos, grandes ou pequenos, assim como veículo, por excelência, da 

transmissão dos saberes (Beaudichon, 2001). As crianças com PEA apresentam 

dificuldades no domínio da expressão e comunicação, o que as conduz ao baixo 

desenvolvimento social e a um limitado desenvolvimento cognitivo. O nível de 

comunicação nos portadores de PEA normalmente é baixo. As pessoas com autismo têm 

dificuldade em comunicar com o mundo exterior, quer através da linguagem verbal, quer 

através da linguagem não-verbal. Sendo a comunicação o instrumento fundamental para 

uma vida em sociedade, as mesmas experimentam imensas dificuldades nesta área (Farrel, 

2008).  

Os problemas de comunicação surgem desde cedo. A criança não é capaz de pedir 

um objeto apontando-o com o dedo e raramente chega a partilhar interesses com os outros, 

não manifesta iniciativa na interação social, estabelecendo um tipo de linguagem não 

produtiva (Jordan, 2000; Farrell, 2008). 

Segundo Siegel (2008), ao nível da comunicação verbal, estima-se que cerca de 

50% das pessoas com PEA nunca chegam a desenvolver uma linguagem eficaz, apesar de 

poder existir linguagem verbal. Em relação à linguagem verbal, esta pode apresentar 

anomalias, tais como, ecolália (repetição de palavras ou frases inteiras), inversão de 

pronomes, ou estes serem usados de forma incorreta (Farrell, 2008). 

Jordan (2000) alerta para o facto de ser necessário ajudar a criar canais de 

comunicação, universais, para a criança com PEA e para quem a rodeia, para otimizar a 

interação social, evitando canais de comunicação incompreensíveis que podem levar a 

danos físicos graves quando aparece a auto e hétero agressividade. 

O problema central das pessoas com PEA está na dificuldade de processar a informação 

social, pois não são capazes de executar duas ações simultâneas, sendo difícil ensinar a esta 

população, atividades de cariz funcional, que implicam mudanças constantes, adaptações e 

grande flexibilidade cognitiva para se adaptarem aos vários contextos. Os indivíduos com 

PEA necessitam de regras, previsibilidade e estrutura, assim como de abordagens 

estruturadas que os ajudem a melhorar as suas aprendizagens e os apoiem nas adaptações 
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ao meio envolvente (Cavaco, 2009). Este facto, associado às graves dificuldades 

intelectuais, implicam uma elevada dificuldade na realização de atos sociais adequados 

(Jordan, 2000). Para ultrapassar estas barreiras, a Comunicação Aumentativa e Alternativa 

é um meio poderoso.  

 

2.2 Comunicação Aumentativa e Alternativa 

A Comunicação Aumentativa e Alternativa apresenta-se como uma forma de 

comunicação complementar ou de apoio com o duplo objetivo de promover a fala e 

garantir uma forma de comunicação, caso a pessoa não aprenda a falar e implica qualquer 

forma de comunicação diferente da fala, usada por um indivíduo num contexto frente a 

frente (Tetzchner & Martinson, 2000). 

 Trata-se de um recurso que utiliza estratégias e técnicas que têm como finalidade 

proporcionar ao indivíduo, independência e competência nas suas situações comunicativas, 

proporcionando oportunidades de interação com o outro, quer na escola, quer no seu meio 

social. De acordo com Browning (2008), esta estratégia de comunicação é usada quando há 

dificuldades motoras que impedem a aprendizagem ou se verificam dificuldades em falar e 

escrever (Browning, 2008), pois, embora muitas crianças aprendam a falar por imitação, 

quando o desenvolvimento não ocorre dentro da norma, é necessário ensiná-las (Kumin, 

2008). Nos défices graves de comunicação, como é o caso das crianças com PEA, 

utilizam-se palavras/símbolos (Ponte, 2009). 

De acordo com Nunes (2001), a comunicação alternativa envolve o uso de gestos, 

expressões faciais e símbolos gráficos (incluindo a escrita, desenhos, gravuras e 

fotografias) como forma de viabilizar a comunicação para pessoas incapazes de utilizarem 

a linguagem verbal. 

Os principais sistemas de comunicação aumentativa e alternativa são os seguintes: 

Sistema “Bliss” (Hehner, 1980), Picture Exchange Communication System-PECS (Frost; 

Bondy, 1996), Pictogram- Ideogram Communication-PIC (Maharaj, 1980) e Picture 

Communication Symbols-PCS (Johnson, 1992) que em português tomou o nome de 

“Sistema SPC - Símbolos Pictográficos para a Comunicação”. Em Portugal, o Sistema PCS 

(Picture Communication System) foi traduzido e adaptado para o português na década de 

90 e, segundo Azevedo (2005), o SPC é o sistema que neste momento constitui um 
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standard em Portugal, estando largamente difundido entre os utilizadores de Comunicação 

Aumentativa, os seus familiares e os Técnicos que os apoiam. 

A implementação de um sistema alternativo e aumentativo de comunicação 

permitirá ao aluno expressar os seus próprios desejos, interesses e sentimentos, ao invés de 

limitar a comunicação a respostas afirmativas ou negativas (Tetzchner & Martinson, 2000). 

A criança sente a necessidade de comunicar em muitas situações, como chamar a atenção, 

pedir objetos, expressar a rejeição, o agrado e outros sentimentos, cumprimentar, nomear, 

comentar, dar informações. Portanto, quem intervém deve desenvolver estas funções 

comunicativas. 

Nunes (2003) afirma que o processo de escolha dos recursos e/ou estratégias de 

comunicação suplementar e/ou alternativos a serem utilizados, deve ser feito com muita 

cautela e participação conjunta da família e da escola. A devida seleção e implementação 

destes recursos e estratégias poderá garantir a efetividade da comunicação do usuário não 

falante e a sua interação em diferentes ambientes naturais. 
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CAPÍTULO 3 - INTERVENÇÂO EDUCATIVA JUNTO DE CRIANÇAS 
COM PEA 

 

Cada criança que é diagnosticada com PEA apresenta necessidades individuais e 

únicas. Através de uma modelação correta do comportamento, é possível obter-se uma 

melhoria do quadro autista (Sampaio, 2008). Abaixo apresentamos algumas técnicas de 

manejo terapêutico, baseadas nos princípios cognitivo-comportamentais para o tratamento 

da criança com autismo. 

 

3.1 O modelo TEACCH  

O modelo TEACCH (Treatment and Education of Autistic and related 

Communication Handicapped Children) foi legitimado em 1972 no estado da Carolina do 

Norte, EUA, tendo como iniciadores Schopler e Reichler, com o seu projeto “Child 

Research Project”, no qual propuseram uma intervenção baseada na atuação de pais como 

co-terapeutas para o tratamento psicoeducacional das crianças autistas (Vatavuk, 2005). O 

objectivo é apoiar os portadores de autismo no seu desenvolvimento, para ajudá-los a 

conseguir chegar à idade adulta com o máximo de autonomia possível.  

  De acordo com dados da Universidade of North Carolina, o TEACCH não se reduz 

a uma técnica ou a um método. O modelo é um programa completo para trabalhar com 

pessoas autistas, podendo ser utilizado em combinação com outros métodos. Com este 

projecto pretende-se demonstrar que a abordagem mais eficaz para ajudar estas crianças 

seria a intervenção educativa e que os pais podiam colaborar com os profissionais na 

elaboração e implementação de programas de ensino individualizado (Schopler et al, 

1989). 

Em 1971, surge o Departamento para o Tratamento e Educação de crianças com 

Autismo e Problemas de Comunicação – TEACCH, que promove a elaboração de 

programas de intervenção adaptados às características de aprendizagem específicas de cada 

criança no meio ambiente em que ocorre essa aprendizagem. Este programa psico-

educacional poderá se utilizado quer na escola, quer em casa, podendo funcionar com pais 

como co-terapeutas ao longo do processo de avaliação e de intervenção (Vatavuk, 2005). 

O TEACCH aposta na estruturação e adequação do ambiente, de modo a diminuir 

os comportamentos disrupitivos, promovendo assim a actividade e a ocupação do tempo 
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através do envolvimento individual da nas aquisições, de acordo com as especificidades do 

seu desenvolvimento.  

Em Portugal, o Ministério da Educação (ME) criou as “unidades de ensino 

estruturado para a educação de alunos com Perturbação do Espectro de autismo 

(UEEEAPEA), que constituem uma resposta educativa especializada, desenvolvida em 

escolas ou agrupamentos de escolas (Pereira, 2005) que possam concentrar grupos de 

alunos que manifestem PEA e onde o ME possa concentrar recursos humanos e materiais 

para assim otimizar a resposta educativa a prestar a esses alunos. Nestas unidades, o 

modelo mais comum é o TEACCH. 

São os seguintes, os objetivos do TEACCH: 

a) Promover a participação dos alunos com autismo nas actividades curriculares e de 

enriquecimento curricular junto dos pares da turma a que pertencem. 

b) Implementar e desenvolver um modelo de ensino estruturado. 

c) Aplicar e desenvolver metodologias de intervenção interdisciplinares. 

d) Proceder às adequações curriculares necessárias. 

e) Organizar o processo de transição para a vida pós-curricular. 

f) Adoptar opções educativas flexíveis, de carácter individual e dinâmico, pressupondo 

uma avaliação constante do processo de ensino e aprendizagem, do aluno e o regular 

envolvimento e participação da família (APPDA, Lisboa, 2011).  

 

Analisaremos abaixo a estrutura das UEEEAPEA que usam este tipo de 

intervenção, como é o caso da escola onde decorreu este estágio. 

 

3.1.1 Estrutura física  

  A estrutura física consiste na base do ambiente de ensino/aprendizagem. Este deve 

ser estruturado de forma visualmente clara, com fronteiras e áreas bem definidas, 

permitindo que o aluno obtenha informação e se organize o mais autonomamente possível, 

o que é essencial para garantir a estabilidade e para fomentar as aprendizagens. 

     A delimitação clara das diferentes áreas ajuda o aluno com PEA a entender melhor 

o seu meio e a relação entre os acontecimentos, permitindo-lhe compreender mais 

facilmente o que se espera que realize em cada um dos espaços (ME, 2008).  
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    Uma UEEEAPEA deve apresentar espaços diferenciadas: espaços de transição, de 

reunião, de aprendizagem, de trabalho em grupo, de informática. Na figura 2, ilustra-se 

uma sala de ensino estruturado da escola onde decorreu o estágio, inspirada no modelo 

TEACCH. 

 

 

 

Figura 2. Sala de ensino estruturado, inspirada no modelo TEACCH. 

 

 

Neste tipo de escola, todos os espaços estão devidamente definidos e identificados, 

pois a pressão sobre eles exercida para se “ ajustarem” e “ corresponderem” é constante e 

imensa. 

As escolas que trabalham inclusivamente com alunos que apresentam PEA, 

segundo a opinião de Hewitt, (2006) reconhecem a necessidade de disponibilizar a todos os 

estudantes uma área de trabalho sossegada, para onde possam retirar-se sempre que isso se 

revele necessário. Isto pode ser conseguido de diversas formas acessíveis, (...). No caso dos 

que preferem isolar-se, esta estratégia oferece-lhes uma privacidade óbvia em relação aos 

outros alunos. Para os que preferem socializar, reduz, de forma notória, as distrações. A 

todos os estudantes, proporciona a possibilidade de terem uma maior atenção ao seu 

trabalho e de nele se poderem concentrar melhor. 

 

3.1.2 Organização do tempo. Horário individual. 

 

Conforme as Normas Orientadoras para Unidades de Ensino Estruturado para 

Alunos com PEA (ME, 2008), o horário organiza o tempo, é um suporte para a 
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comunicação e para a interiorização de conceitos, fornece ao aluno a noção de sequência, 

indica as tarefas do dia, ajudando-o na antecipação e na previsão, conseguindo compensar 

a dificuldade em sequenciar e em manter-se organizado, reduzindo a ansiedade e os 

comportamentos disruptivos e aumenta a flexibilidade e a capacidade de aceitação da 

alteração à rotina. 

Conforme Hewitt (2006), os horários devem ser adaptados a vários níveis de 

funcionalidade dos alunos, sendo que, para os criar, os professores podem recorrer a realia, 

palavras escritas, miniaturas, fotografias, imagens desenhadas, partes de objetos reais ou 

pictogramas. 

Os horários visuais devem ser trabalhados da esquerda para a direita. Os cartões 

podem ser fixados com pioneses ou com velcro na contracapa plastificada de um caderno 

ou pendurados num fio com molas. Os cartões podem descrever a matéria ou as instruções 

através de desenhos simples a lápis acompanhados das correspondentes legendas ou 

imagens recortadas de revistas que ilustrem os brinquedos ou as atividades, bem como 

materiais de trabalho, por exemplo, lápis de cor, pinceis, etc. 

A mesma autora refere também que, quando uma das tarefas descrita no cartão ou uma 

lição tiverem sido completadas, o aluno é encorajado a virar o correspondente cartão ou, 

em alternativa, a depositá-lo numa caixa. (...) Quando é utilizada uma caixa para depósito 

dos cartões, é estimulante para os estudantes que esta seja decorada com imagens que lhes 

interessem especialmente; quando os profissionais dispuserem do tempo necessário, podem 

encorajar os alunos a que sejam eles mesmos a decorarem-nas e a colocarem-lhes os 

rótulos. 

Sally Hewitt aconselha também a monitorizar os horários com regularidade, talvez 

mesmo todos os períodos letivos ou a meio de cada período letivo. Os estudantes devem 

ser encorajados a revê-los ou a construir novos horários, especialmente se tiverem ocorrido 

alterações permanentes no corpo de profissionais ou nas salas de aula usadas. Na figura 3 

apresenta-se o horário do aluno protagonista do estágio. 
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Figura 3. O horário organiza o tempo. 

 

 

Como se pode observar nesta figura, o aluno pode cumprir o horário retirando o 

cartão e levando-o para o local indicado no mesmo. 

3.1.3 Organização do Espaço 

A área de aprender é um espaço de ensino individualizado, livre de estímulos 

distratores, propício à atenção e à concentração, ao mesmo tempo que novas competências 

e tarefas são trabalhadas e consolidadas com o aluno. São utilizadas estratégias 

demonstrativas, pistas visuais ou verbais, ajudas físicas, reforços positivos e atividades que 

vão ao encontro dos interesses do aluno (ME, 2008). Na figura 4 evidencia-se uma ‘área de 

aprender’ do contexto do estágio. 
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Figura 4. A área de aprender. 

 

 

Na ‘área de trabalhar’, pretende-se que o aluno realize, de forma autónoma, as 

atividades já aprendidas. Cada aluno deve ter e sua própria área de trabalhar na qual exista 

um plano de trabalho que transmite ao aluno informação visual sobre o que fazer e qual a 

sequência (ME, 2008). Na figura 5 evidencia-se uma ‘área de trabalhar’ do contexto do 

estágio. 

 

 

Figura 5. A área de trabalhar. 
 

     A área de trabalhar em grupo é aquela em que os alunos podem jogar jogos de 

grupo, desenvolver trabalhos em conjunto e onde devem participar, desenvolvendo formas 
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de comportamento e interação, generalizando aprendizagens (ME, 2008). A figura 6 ilustra 

uma ‘área de trabalhar em grupo’ do contexto do estágio. 

 

 

 

Figura 6. A área de trabalhar em grupo. 
    

 

Área de reunião e área de brincar ou de lazer: a área de reunião destina-se a 

desenvolver atividades que, garantindo a planificação e a estrutura, promovem a 

comunicação e a interação social, como por exemplo: exploração de tempo, calendário, 

mapas de presenças; exploração de objetos, imagens, sons, fantoches; aprendizagem de 

canções e histórias; aprendizagem da escolha; imitação de batimentos, gestos e ações; 

aprendizagem da postura de estar sentado; organização e relato de experiências vividas; 

planificação e introdução de novos temas; generalização de aprendizagens em conjunto 

(ME, 2008). A área de brincar ou de lazer é destinada a: aprender a relaxar; fazer curtos 

momentos de espera; permitir as estereotipias; aprender a brincar (com a presença do 

adulto); trabalhar o jogo simbólico. É o local privilegiado para a “ inclusão inversa”, onde 

os pares da escola desenvolvem atividades criativas e estimulantes que podem servir de 

modelo (ME, 2008). Na figura 7 pode ver-se uma ‘área de reunião e lazer’ do contexto do 

estágio. 

 

Na ‘área de trabalhar’, pretende-se que o aluno realize, de forma autónoma, as 

atividades já aprendidas. Cada aluno deve ter e sua própria área de trabalhar na qual exista 

um plano de trabalho que transmite ao aluno informação visual sobre o que fazer e qual a 
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sequência (ME, 2008). Na figura 7 evidencia-se uma ‘área de trabalhar’ do contexto do 

estágio. 

 

Figura 7. A área de reunão e de lazer. 

 

  

Na UEEEAPEA do contexto de estágio também existe área de computador. As TIC 

(Tecnologias de Informação e Comunicação) são utilizadas para aumentar a motivação, 

generalizar as aprendizagens, melhorar a coordenação oculo-manual, bem como para 

manifestar conhecimentos e ultrapassar algumas dificuldades.  

  

3.2 PECS (Picture Exchange Communication System) 

Existe ainda outro instrumento de comunicação e interacção social para a inclusão 

da criança com perturbações do espectro do autismo, que é o sistema PECS (Picture 

Exchange Communication System). As crianças com NEE têm direito aos serviços 

educacionais apropriados às suas dificuldades e devem receber apoios adequados às suas 

características e défices, com ajudas especializadas. A aprendizagem com o auxílio deste 

sistema de comunicação alternativo e aumentativo contribui para melhorar a comunicação, 

bem como para facilitar a inclusão nas unidades de educação regular. O PECS apareceu 

para facilitar a comunicação das crianças com autismo e acentuar a sua reciprocidade. 

Segundo Ozonoff, Rogers e Hendren (2003), deve-se ensinar sistemas de comunicação 

aumentativa e alternativa às crianças que não conseguem falar, o mais cedo possível, pois 

julga-se que a ausência de capacidades funcionais de comunicação contribui de forma 

significativa para comportamentos problemáticos, que algumas crianças com perturbação 

do espectro do autismo manifestam. Atualmente, as melhores práticas para lidar com 

comportamentos indesejados consistem em ensinar à criança estratégias de comunicação 

alternativas e aceitáveis para atingirem os objectivos que os seus comportamentos não lhes 

permitem obter (IDEM; p.160). Esta estratégia foi utilizada com crianças e adultos que 
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tinham intenção comunicativa, mas tinham problemas motores associados que dificultavam 

a produção do discurso. 

A utilização do PECS está ligada ao desenvolvimento típico da linguagem, 

ensinando à criança como comunicar e quais as regras básicas para a comunicação. 

Inicialmente, a criança aprende a comunicar com figuras simples, para mais tarde aprender 

a combinar figuras, adquirindo estruturas gramaticais, funções das relações semânticas e 

comunicativas (Frost & Bondy, 2002). O objectivo do PECS é ensinar indivíduos com 

dificuldades na comunicação verbal. 

Um aspecto importante neste método é o facto de ser a criança a iniciar o processo 

comunicativo, a iniciar a interacção. No PECS, começa-se por encontrar coisas/objectos 

que atraiam as crianças como brinquedos, alimentos, bebidas, livros ou qualquer coisa que 

a criança procure e que goste de ter. Ao longo do tempo, os sistemas alternativos e 

aumentativos com figuras têm aumentado; em contrapartida, as terapias de comunicação 

têm vindo a diminuir, já que os parceiros comunicativos, possuidores de conhecimentos 

especiais para perceber os sinais das crianças, reconhecem que os sistemas com figuras são 

mais eficazes. Para além disso, algumas crianças com PEA possuem dificuldades motoras 

e dificuldades de imitação motora, o que torna mais difícil a aprendizagem (Ozonoff, 

Rogers & Hendren, 2003). 

 

3.3 Modelo ABA (Applied Behavior Analysis)  

 A Análise Comportamental Aplicada (ABA) é uma aplicação científica da análise 

do comportamento, desenvolvida na década de 60 e que teve origem em estudos de 

Skinner, de 1904 a 1990 e foi seguido por outros investigadores (Leaf & McEachin, 1999). 

Segundo Skinner, através da análise do comportamento, o ser humano pode ser analisado 

por meio de três termos contingentes, que compreendem os antecedentes, (acontecimentos 

que precedem o comportamento), o comportamento em si, e a consequência, (estímulos 

que seguem o comportamento). A probabilidade de um determinado comportamento se 

repetir no futuro é maior ou menor, consoante é apresentado ou retirado um estímulo na 

sequência desse comportamento (Naoi, 2009). 

  As crianças com necessidades educativas especiais que estão nos programas de 

ABA apresentam dificuldades nas actividades quotidianas, como a higiene pessoal, 

comportamentos sociais importantes, o contacto ocular e verbalizações, e apresentam 
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também comportamentos desviantes como estereotipias, agressões e fugas (Braga-Kenyon 

& Miguel, 2002). Nos programas ABA podem ser combinados vários métodos, adaptados 

individualmente. Uma vez que a metodologia ABA recorre à observação e à avaliação do 

comportamento para potencializar o desenvolvimento, a aprendizagem e a autonomia da 

criança/ jovem, estes programas abrangem o desenvolvimento não só da linguagem, como 

o desenvolvimento cognitivo e social, dividindo estas competências em pequenas tarefas 

ensinadas de modo estruturado. De acordo com Leaf & McEachin (1999), o programa é 

individual e inclui todas as competências que a pessoa necessita aprender para conseguir 

ser o mais funcional possível. O programa também deve incluir as competências que todas 

as crianças de desenvolvimento normal possuem, como o imitar e o brincar. Também se 

deve dar valorização à aprendizagem da fala, ao desenvolvimento de habilidades 

conceptuais e académicas e à melhoria do jogo e habilidades sociais. No entanto, algumas 

crianças poderão nunca chegar a falar, e é necessário ensinar formas alternativas de 

comunicação, como é o caso do PECS. 

O ABA é a ciência onde são introduzidas estratégias que derivam de princípios de 

comportamentos, que são aplicados de forma sistemática para melhorar o comportamento 

socialmente significativo e de experimentação e é usado para identificar as variáveis 

responsáveis pelas mudanças de comportamento (Cooper, Heron & Heward, 2007). 

Como refere Shramm (2013), a comunicação com a criança, baseada nos princípios 

de ABA, é confortável para a criança e torna a sua vida mais fácil e alegre. Importa referir 

que os educadores e os professores que lidam com as crianças portadoras de PEA na 

UEEEAPEA onde decorreu o estágio utilizam alguns princípios da terapia ABA, embora 

este método ainda não seja reconhecido em Portugal.  

Shramm (2013), afirmando que o primeiro passo para sair dos limites do autismo é 

a criança ter consciência da presença das outras pessoas, contudo esta consciência só se vai 

manifestar se ela receber um estímulo, refere alguns princípios do ABA, como: 

- a professora ou educadora deve usar linguagem imperativa; 

- a professora deve esperar que a tarefa seja desempenhada ; 

- a criança deve respeitar o Premakc's Principle ou ” regra da avó” (comer o jantar 

antes de receber a sobremesa). 
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3.4 Modelo DIR-FLOORTIME 

O modelo DIR-FLOORTIME (diferenças individuais em relação, com abordagens 

Floortime) (Grenspan & Wieder, 2007) é uma ferramenta que ajuda os médicos, pais e 

educadores a realizar uma avaliação abrangente, desenvolvendo um programa de 

intervenção sob medida para os desafios e potencialidades de crianças com autismo.  

O modelo DIR-Floortime baseia-se no interesse da criança e permite ou impede a criança 

de fazer aquilo que quer fazer, documenta a capacidade que a criança tem para desenvolver 

ideias, comunicar e organizar o movimento e realizar acções, ajuda a envolver a criança 

nas atividades, de acordo com o seu nível de desenvolvimento, bem como no círculo de 

comunicação, proporcionando um ambiente de jogo e interação, alargando a gama de 

experiências interativas da criança, moldando as interações, tendo em conta as diferenças 

de cada criança, identificando-as e propondo modos de lidar com elas (Caldeira, 2005). 

Os princípios do DIR-Floortime podem ser apreendidos e integrados por qualquer pessoa, 

que se interesse e pratique, que tenha orientação, apoio e supervisão (Mello, 2007). O 

Floortime (“tempo de chão”) é uma técnica usada pelo terapeuta para trabalhar com 

crianças mais jovens, de modo a fazê-las evoluir (Greenspan & Wieder, 2007). 

 

 3.5 SON-RISE (Son-Rise Program) 

No Programa Son-Rise, a aceitação da pessoa com autismo é associada a uma 

atitude positiva, de entusiasmo e esperança, em relação ao potencial de desenvolvimento 

desta pessoa (Tolezani, 2010. p. 9). Nas sessões de intervenção com este programa, cria-se 

uma equipa com um adulto e a criança, para que todos os movimentos e ruídos produzidos 

pela criança sejam repetidos pelo adulto. A mesma autora refere ainda que existem duas 

formas de tornar a interação motivadora, ou seja, motivar a criança através da utilização de 

objetos e atividades com os quais a criança se sinta motivada. É a criança que assume 

controlo da atividade, esta escolhe quando quer começar ou terminar a interação (Tolezani, 

2010). Os princípios do modelo Son-Rise são semelhantes aos princípios do DIR-

Floortime. Existem muitas críticas à terapia Son-Rise; até ao momento, ainda não foi 

realizado nenhum teste longitudinal rigoroso quanto à sua eficácia (Siegel, 2008). 
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CAPITULO IV - PRINCÍPIOS SUBJACENTES À INTERVENÇÃO 

 

 Várias experiências, concepções e propostas de pedagogos musicais como Carl 

Orff, Edgar Willems, Zoltán Kodály etc., partilham a crença no valor intrínseco e 

educativo da música, defendem a sua acessibilidade a todas as crianças, 

independentemente do seu grau de aptidão musical, e a necessidade de uma pedagogia 

centrada na criança, partindo dos seus interesses e nível de desenvolvimento psicológico. A 

música pode ser utilizada não só como um método eficaz de distração lúdica, mas para 

aumentar a concentração mental, o bem-estar, combater a solidão e facilitar o trabalho 

intelectual. A música como meio de expressão pode ainda substituir a comunicação verbal, 

por isso é aconselhada como modo de chegar ao mundo ‘vedado’ das crianças autistas. 

Lidando com conceitos, a musicoterapia promove a comunicação emocional, a interação 

social, a comunicação verbal e não-verbal, estimula os sentidos e é altamente motivadora.  

 Com fundamento nestas premissas, e uma vez que a lei remete para o planeamento 

de um sistema de educação flexível que permita responder à diversidade de características 

e necessidades de todos os alunos (Decreto-Lei n.º 3/2008), foi nossa intenção neste 

estudo/estágio explorar estratégias que pudessem constituir benefício para todos os alunos 

da UEEEAPEA em que ele decorreu, mas em especial para um dos alunos, apontado pelos 

responsáveis pela unidade, como aquele junto de quem era mais difícil promover a 

comunicação e o envolvimento. O trabalho fundamentou-se nos princípios do “Modelo 

Ecológico de Desenvolvimento Humano”, do “Princípio do Objeto Intermediário” e do 

“Princípio ISOS”; em seguida, apresentamos uma caracterização sumária de todos eles. 

 

4.1 Modelo ecológico de desenvolvimento humano e PEA 

De acordo com Bronfenbrenner (1979), o desenvolvimento é o resultado da 

interação entre o indivíduo e o seu contexto, sendo específica a posição que cada indivíduo 

ocupa, assim como a maneira como interage com as suas redes sociais e os significados 

que constrói a partir das suas experiências. Mesmo quando os elementos do contexto se 

repetem, a configuração não é a mesma, cada pessoa vive no ambiente que partilha com os 

outros mas que se configura único, em cada momento, na influência que tem para cada um. 

A participação e a interação nos contextos altera não só os modos de ser e estar da pessoa 

em desenvolvimento, mas também possibilita a mudança nos contextos e nas relações que 
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nele e com ele se estabelecem. Este modelo considera que a relação indivíduo-contexto é 

dinâmica, e que os resultados do desenvolvimento pessoal dependem da forma como as 

características da pessoa e dos seus ambientes próximos interagem. Diferentes 

características pessoais entrarão em jogo no processo em que as ações e reações aos 

contextos são interpretadas e os seus sentidos construídos.  

Naturalmente, também na educação de crianças portadoras de deficiência, o modelo 

ecológico fornece o enquadramento para a compreensão da criança em interações 

complexas com as forças ambientais. O “Índex para a Inclusão”, de Tony Booth e Mel 

Ainscow (2000), obra de referência na promoção da inclusão, propõe como uma das 

práticas recomendadas, a mobilização dos recursos da escola e da comunidade, indicando 

que os alunos devem ser “encorajados a participar em todos os aspetos da sua educação, o 

que implica que se tenham em conta as suas experiências realizadas fora da escola e os 

conhecimentos aí adquiridos. Para além dos recursos materiais, os educadores utilizam, 

como recursos de apoio à aprendizagem e à participação, os seus próprios saberes, 

mutuamente partilhados, os alunos, os pais e as comunidades” (Booth & Ainscow, 2000). 

Por outras palavras, podemos dizer que é preciso envolver no processo de inclusão todos 

os recursos possíveis. A “estratégia articulada”, que propomos como um desses recursos 

neste estágio, surge como uma componente contextual que poderá constituir um fator 

positivo na promoção da comunicação e envolvimento da criança com PEA. 

 

4.2 Princípio do Objeto Intermediário 

Pela potencialidade no desenvolvimento deste trabalho, consideramos aqui o 

princípio do objeto intermediário. Como refere Benenzon (1988), ”o objecto intermediário 

é um instrumento de comunicação que permite actuar terapeuticamente sobre o paciente, 

sem desencadear estados de alarme intensos e que apresenta as seguintes características: 

A) Existência real e concreta; 

B) Inocuidade, isto é, que não desencadeia ‘por si’ reacções de alarme; 

C) Maleabilidade, isto é, que se pode utilizar à vontade entre qualquer combinação 

de funções complementares; 

D) Transmissor, enquanto permite a comunicação por seu intermédio, substituindo 

o vínculo e mantendo a distância; 



 

42 
 

E) Assimilabilidade, isto é, que permite uma relação tão íntima que a pessoa possa 

identificá-lo consigo mesma; 

F) Adaptabilidade, isto é, que se ajuste às necessidades do indivíduo; 

G) Instrumentabilidade, isto é, que pode ser utilizada como prolongamento do 

indivíduo. 

H) Identificabilidade, para que possa ser reconhecido imediatamente”. 

Neste trabalho, consideramos como objetos intermediários, os instrumentos musicais. 

Benenzon (1998, p. 47), refere o objeto intermediário como “um instrumento de 

comunicação capaz de criar canais de comunicação extrapsíquicos ou de fluidificar aqueles 

que se encontram rígidos ou estereotipados”, sublinhando que “o conceito de objecto 

intermediário está ligado intimamente ao princípio de ISOS”. 

 

4.3 Princípio de ISOS 

 O princípio de ISOS consiste em procurar o tipo de música que está em 

consonância com o estado de ânimo do paciente, de modo a facilitar a comunicação com 

ele, estabelecendo uma relação de igualdade entre o seu estado de ânimo e o tipo de música 

que se dá a escutar (Blasco, 1999). Contudo, o estado de ânimo do paciente depende de 

vários factores: do seu temperamento básico; do seu estado de ânimo; dos seus ritmos 

fisiológicos e do seu tempo fisiológico (hiperactividade, hipoactividade). Este princípio 

refere que “para produzir um canal de comunicação entre terapeuta e paciente, deve 

corresponder-se o tempo mental do paciente com o tempo do som-musical executado pelo 

terapeuta ou da música escutada” (Benenzon, 1981 citado por Rodrigo, 2008, p. 24). 

 

 4.4 Musicoterapia aplicada aos alunos com PEA 

  “Falar de Musicoterapia é falar de comunicação” (Passarini et al, 2008). 

Consideramos este postulado básico para o nosso trabalho, pois de acordo com a definição 

da Federação Mundial de Musicoterapia (WFMT), “a Musicoterapia é a utilização da 

música e/ou de seus elementos (som, ritmo, melodia e harmonia), num processo 

sistematizado de forma a facilitar e promover a comunicação, o relacionamento, a 

aprendizagem, a mobilização, a expressão e organização de processos psíquicos de um ou 

mais indivíduos em ordem à recuperação das suas funções (mentais, físicas ou 
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emocionais), no desenvolvimento do seu potencial e na aquisição de uma melhor qualidade 

de vida”. De acordo com Sabrina (2008), existem importantes metas comuns da 

Musicoterapia e da Educação: 

- Estimular a comunicação (verbal e não verbal); 

- Estimular a expressão corporal, vocal e sonora (através de instrumentos musicais, 

dança e canto); 

- Melhorar a auto-estima; 

- Explorar as potencialidades e a consciencialização dos próprios limites; 

- Estimular a coordenação motora grossa e fina através de actividades musicais, 

utilizando instrumentos musicais de percussão simples; 

- Melhorar da orientação espacial e corporal através de vivências musicais; 

- Expandir a capacidade de atenção e concentração; 

- Estimular a imaginação e criatividade; 

- Exercitar a memória; 

- Promover um melhor relacionamento intra e interpessoal; 

- Atenuar a carência afectiva através de vivências grupais”. 

No que respeita à relevância dos objectivos da musicoterapia na educação especial, 

fundamentamos o nosso trabalho nos princípios de Rodrigo (2008), que os agrupa em 

psicofisiológicos (incluem o desenvolvimento psicomotor, sensorial, e corporal); 

afectivo/emocionais (ligados à sensibilização afectiva e à expressão emocional); cognitivos 

(centrados na atenção, na memória e na concentração); da personalidade (referentes à auto-

estima e à autoconfiança); e sociais (para as relações interpessoais, a integração social e a 

integração escolar). Contudo, os objectivos gerais podem variar de acordo com as 

necessidades e particularidades do indivíduo ou do grupo.  

 

4.5 Logoterapia ou rítmica de fala 

A aquisição e o desenvolvimento da linguagem são fundamentais para a construção 

dos processos cognitivos e para que sejam estabelecidas as relações sociais. A linguagem 

adquirida nas interações e relações sociais, na sua modalidade oral, faz parte da vida da 

pessoa desde muito cedo. É no contato com a linguagem, fazendo parte de uma sociedade 

que faz uso dela, que o sujeito a adquire. No caso de portadoras de PEA, esse contato não 

acontece de modo normal. Conforme refere Vygotsky (2001), a linguagem é responsável 
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pela regulação da atividade psíquica humana, pois cabe-lhe a ela permear a estruturação 

dos processos cognitivos, assumindo o papel de constitutiva do sujeito, possibilitando 

interações fundamentais para a construção do conhecimento. A fala é o mais importante 

instrumento cultural e, portanto, o destino de todo o desenvolvimento cultural da criança 

depende de ela conseguir ou não dominar a palavra como principal instrumento 

psicológico (Vygotsky, 1929, citado por Van Der Veer; Valsiner, 2001, p. 84). A 

linguagem desempenha duas funções principais, a função comunicativa e a organização do 

pensamento. Esta organização desempenha um papel essencial no desenvolvimento 

cognitivo. No caso de portadoras de PEA, o atraso na aquisição da linguagem traz como 

consequência, problemas emocionais, sociais e cognitivos. Como refere Vygotsky, 

qualquer arte, a música incluída, possui um aspecto técnico, de produção de conhecimento 

e este conhecimento pode ser aprendido e transmitido para outras pessoas. Como afirma 

Lellis (2000, p. 28), “as experiências musicais são valiosas para a maturação emocional e o 

desenvolvimento de qualquer criança, especialmente para a criança especial cujas 

experiências são, algumas vezes, mais limitadas”. Assim, levar a música para a vida destes 

indivíduos é habilitá-los a comunicarem-se, é conectá-los com o mundo. Como refere 

Sacks, “vemos que alunos incapazes de realizar tarefas muito simples, compostas talvez de 

quatro ou cinco movimentos ou procedimentos em sequência, conseguem executá-las 

perfeitamente se trabalharem com música – a sequência de movimentos que eles não 

conseguem manter como esquemas torna-se perfeitamente possível de ser mantida com 

música, ou seja, embutida na música” (Sacks, 1997, p. 206). 

No trabalho com portadores de PEA, a música pode ajudar a desenvolver a 

linguagem de modo mais eficaz, articulando-a com a logoterapia, ou melhor, com a rítmica 

da fala. Esta parte da educação especial está intimamente ligada com o método de Karl 

Orff (1895-1982), que através dele enfatiza o contacto com a música, e com a utilização 

simultânea de todos os seus elementos (ritmo/melodia/harmonia/timbre), tendo como base 

a palavra falada - o ritmo da linguagem. Assim, a sua pedagogia está fundamentada no 

tripé constituído por palavra, som e movimento.  

Os exercícios de logoterapia consistem num conjunto de técnicas como o 

refinamento da articulação - a posição dos lábios, da língua, dos dentes ao pronunciar um 

som, o desenvolvimento da percepção de fonemas e representação de fonemas, a expansão 

do vocabulário, o desenvolvimento da atenção auditiva e da memória visual, a melhoria 
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das habilidades motoras grossas e finas e o desenvolvimento de movimentos coordenados 

claros em relação à fala. As aulas de logoterapia ou rítmica de fala baseiam-se num 

princípio que combina movimento, música e voz, o que aumenta a eficácia do trabalho de 

correção de crianças com problemas de fala e de crianças com distúrbios de movimento, 

pois a função rítmica é disseminada por todo o cérebro, permitindo assim uma notável 

capacidade de recuperação, após certo tempo, facto que também ocorre em muitos tipos de 

cognição, conforme descrito por Damásio (1994). 

 

4.6 Contoterapia como instrumento terapêutico   

 Nesta parte do trabalho pretende-se falar sobre os contos como instrumento 

terapêutico para ser utilizado como meio de melhoria da comunicação e como meio de 

aproximação entre o professor e o aluno. 

Os contos e as histórias apoiam o processo de desenvolvimento das crianças, 

estimulam a sua fantasia e criatividade, levando-as a identificarem-se com as personagens 

e a acreditar que as suas dificuldades e os seus problemas poderão ter solução satisfatória, 

transmitindo-lhes ao mesmo tempo esperança, confiança e otimismo. Como refere 

hipnoterapeuta Rony Henrique (2014), um dos efeitos terapêuticos dos contos e histórias, é 

que eles ajudam a controlar emoções. As histórias e os contos fornecem senso de 

identidade, ajudam a definir o lugar da criança no mundo, a compreender o seu lugar na 

sociedade, e são fonte de alegria e prazer. Pela imitação do herói, a criança dá vida a ideias 

simples e cria o seu mundo; por seu lado, os professores e os educadores, através do conto, 

podem criar um clima que possibilita abordar várias questões, incluindo trabalhar o 

comportamento. O ponto central do conto, da história e da terapia, é a palavra que pode 

produzir narrativas que constroem ou que destroem, que libertam ou que oprimem. 

Resgatam e curam o que foi danificado na psique, o que passou despercebido na estrada da 

vida ou simplesmente desgastado pelo modo de se viver. 

Nas páginas seguintes do nosso trabalho, vamos dar exemplos da utilização da 

técnica de criação do conto baseado num trecho musical, seguido da construção de 

imagens dos heróis imaginados e da dramatização da história com os alunos com PEA. 
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PARTE II: Estudo Empírico 

 

CAPÍTULO V – O estudo empírico/estágio  

 

5.1 Procedimentos metodológicos 

Neste trabalho utilizámos uma metodologia de estudo de caso. Optámos pelo 

estudo de caso porque pretendemos descrever neste trabalho o modo como o grupo e cada 

criança vivenciaram as nossas propostas, quais os resultados previstos e quais os resultados 

reais. O estudo de caso “é utilizado em muitas situações para contribuir para o 

conhecimento dos fenómenos individuais, organizacionais, sociais, políticos e de grupo... 

O resultado de um estudo de caso baseia-se em várias fontes de evidências, em que os 

dados convergem para um formato em triângulo, beneficiando do desenvolvimento prévio 

de proposições teóricas para conduzir a recolha de dados e a análise de dados...” (Yin, 

2005). O mesmo autor refere ainda que o estudo de caso permite uma investigação para se 

preservar as características holísticas e marcantes dos acontecimentos da vida real. Como 

sabemos, as PEA podem revelar problemas motores e de fala graves, podendo abranger 

uma grande variedade de situações diferentes umas das outras. 

Para unir do melhor modo possível a teoria e a prática, para definir os conceitos e 

alcançar os objetivos desejados, usámos o método qualitativo, que enfatiza a compreensão 

dos acontecimentos. Na pesquisa qualitativa, como refere Bradley (1993), o pesquisador é 

um interpretador da realidade. Normalmente, os métodos qualitativos são usados quando o 

entendimento do contexto social e cultural é um elemento importante para a pesquisa. 

Segundo Liebscher (1998), para aprender os métodos qualitativos é preciso aprender a 

observar, a registar e a analisar as interações reais entre pessoas, e entre pessoas e sistemas. 

 

5.2 Formulação do problema 

O fio condutor deste estudo é o interesse em investigar o impacto que a estratégia 

articulada tem no desenvolvimento das capacidades de comunicação de uma criança com 

PEA e de que modo estes meios, sendo utilizados no trabalho individual, podem melhorar 

a comunicação e o envolvimento desta criança nas tarefas.  
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Tivemos conhecimento do caso de uma criança, portadora do síndrome de X-frágil 

que manifestava comportamento autístico e que, ao longo do ano, frequentou a 

UEEEAPEA, manifestando sempre uma grande simpatia pelas aulas de música, mas 

frequentemente demonstrando certa desmotivação na execução das suas tarefas e, 

consequentemente, na comunicação. Este facto motivou-nos a investigar os pontos “fortes” 

e os pontos “fracos” do processo de utilização “estratégia articulada” e a procurar os 

recursos e as estratégias inovadoras mais adequadas às suas necessidades, promovendo a 

melhoria ao nível da comunicação e do envolvimento e, consequentemente, do 

desempenho e do comportamento do aluno, contribuindo assim para a melhoria da sua 

qualidade de vida. 

 

5.3 Objetivos e questões da investigação 

Este projeto pretende dar resposta às seguintes questões: 

Questão 1 – Qual o impacto da “estratégia articulada” como promotor de processos de 

comunicação e envolvimento numa criança com NEE, nomeadamente portadora de PEA? 

Questão 2 – Que vantagens e limitações apresenta a estratégia escolhida, ao ser utilizada 

pela criança em estudo, com problemas motores, comportamentais e de fala? 

Questão 3 – Qual a eficácia das metodologias usadas pelos programas de intervenção junto 

de crianças com autismo (a resposta a esta questão basear-se-á nos dados das avaliações 

finais)? 

Visando compreender as dificuldades de comunicação da criança com PEA em 

estudo e perspetivando a música (em conjunto com outras meios descritos) como principal 

ferramenta facilitadora da comunicação, do envolvimento nas tarefas, e da melhoria do 

comportamento, pretendeu-se avaliar de que modo a utilização da “estratégia articulada” 

poderia reduzir os problemas que a criança apresenta. 

 

Objetivo geral - Compreender como é que a “estratégia articulada” pode promover 

o envolvimento e o desenvolvimento das competências comunicativas, comportamentais e 

motoras da criança com PEA, alargando as oportunidades de interação e minimizando as 

barreiras sociais. 
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Objetivos específicos: 

- Potencializar o uso da música como base nos vários trabalhos a desenvolver com 

as crianças com PEA do grupo envolvido no estágio; 

- Estimular o interesse pela música como meio auxiliar educativo para a criança; 

- Estimular/encorajar o desenvolvimento e otimização das suas competências de 

fala e de motricidade com a criação, em conjunto com a criança, de histórias, contos e 

canções apropriadas; 

- Introduzir no processo obras musicais e métodos adequados às necessidades do 

aluno, bem como estratégias inovadoras para melhorar o seu processo de ensino e 

aprendizagem; 

- O nosso propósito final é verificar, através desta investigação, se os recursos e 

estratégias inovadoras por nós propostos, foram eficazes. 

 

 

5.4 Instrumentos de recolha de dados 

Na investigação qualitativa existem diversificadas técnicas de recolha de 

informação possíveis, portanto vamos estruturar a construção da nossa argumentação 

através da recolha de informação por vários meios: 

- Realização de inquéritos através de questionário à diretora da turma, à professora 

de Educação Especial e ao Encarregado de educação do aluno. 

- Consulta de documentos clínicos e relatórios entre outros documentos existentes 

no processo individual do aluno; 

- Realização de avaliação inicial e final do aluno, para comparação dos resultados. 

- Observação participante do aluno em contexto das aulas de música e em contexto 

das sessões individuais nos outros espaços da escola. 

- Realização de entrevistas às professoras de UEEEAPEA onde foi realizado o 

estágio, e à família da criança, para conhecimento da opinião destes intervenientes sobre a 

nossa intervenção. 
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Análise documental 

A análise documental consiste na recolha de informações em documentos sem 

caráter científico, como relatórios, projetos, fotografias, etc. Calado e Ferreira (2004) 

referem que a análise de documentos constitui um procedimento que pode decompor o 

método de pesquisa em duas situações: utilização de um conjunto de estratégias, que visam 

ampliar as possibilidades de construção de informações acerca do objeto em estudo; e 

caracterização do método principal, quando o estudo se focaliza na análise de fontes 

documentais. Embora os dados qualitativos não possibilitem resultados generalizáveis, eles 

fornecem informações ricas e detalhadas sobre um pequeno número de pessoas e casos, 

permitindo um entendimento do mundo de acordo com o ponto de vista dos respondentes 

(Patton, 2002).   

No nosso trabalho, os dados recolhidos dos documentos vão ser utilizados para 

complementar as informações recolhidas por outros técnicos. Em todas as situações, a 

análise documental configura-se como um procedimento que fornece informações sobre o 

fenómeno de forma contextualizada, por meio de registos que apresentam histórias, 

normas, regras e descrições de práticas sociais, como refere May (2004). 

 

Inquéritos por Questionário 

O questionário, cujas questões são dirigidas a um conjunto de indivíduos, segundo 

Quivy e Campenhoudt (1992), é um instrumento de observação não participante, baseado 

numa sequência de questões escritas, envolvendo não só as opiniões dos participantes, 

como também as suas representações e crenças e as informações fatuais, sobre eles 

próprios e o seu meio. De acordo com Almeida e Freire (2003), os princípios gerais da 

formulação de itens para um questionário são a objetividade, a simplicidade, a relevância 

para o objetivo de investigação, a credibilidade e a clareza. 

A realização de inquéritos por questionário surgiu como forma de recolher dados 

relevantes para a pesquisa. Estes inquéritos foram elaborados a partir dos princípios 

descritos e foram dirigidos à professora da turma (cf. anexo F), à professora de Educação 

Especial (cf. anexo G), e ao Encarregado de Educação (cf. anexo H). Com os inquéritos 

por questionário pretendeu-se recolher informação sobre a utilização da música, 

contoterapia e logoterapia no apoio a crianças com NEE. Deste modo, através da aplicação 
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de um questionário, foi possível, não só recolher informações que permitiram identificar os 

gostos musicais do aluno, as suas preferências em relação à música, mas também conhecer 

a opinião dos pais e professoras da turma sobre o método escolhido e sobre a adequação 

deste método aos educandos. 

 

Entrevista 

No presente trabalho de estágio, optou-se pela entrevista semiestruturada. Este tipo 

de entrevista é orientada por um roteiro previamente elaborado, composto geralmente por 

questões abertas. 

Para Triviños (1987), a entrevista semi-estruturada tem como caraterística, 

questionários básicos, apoiados em teorias e hipóteses que se relacionam com o tema da 

pesquisa. Os questionários abrem a porta a novas hipóteses, surgidas a partir das respostas 

dos informantes. O foco principal é colocado pelo investigador-entrevistador. O mesmo 

autor, acrescenta que a entrevista semi-estruturada pode favorecer tanto a descrição dos 

fenómenos sociais, como ainda a sua explicação e a compreensão na sua totalidade, 

mantendo ao mesmo tempo a presença consciente e actuante do pesquisador no processo 

de recolha das informações. 

Neste projeto, a entrevista surge como complemento dos dados recolhidos através 

de outros instrumentos. Pretende-se, com a entrevista, conhecer as ideias e as opiniões de 

quem acompanha o aluno diariamente, comprovando ou alterando as informações que 

resultarem das observações e das análises dos documentos (ver os anexos J, K, L). 

Antes de realizar a entrevista, elaborámos um guião para servir de orientação ao 

entrevistador. 

 

Observação naturalista 

A observação naturalista é realizada em meio natural por um observador 

distanciado em relação à realidade observada, descrevendo as circunstâncias das situações 

ou os comportamentos dos indivíduos (Estrela, 1994). Como refere o mesmo autor, a 

observação tem como objetivo fixar-se na situação em que se produzem os 

comportamentos, a fim de obter dados que possam garantir uma interpretação desses 

comportamentos.  
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No nosso caso, o observador estava presente na sala de aula ou no espaço de recreio 

e observava o processo tal como decorria na vida do indivíduo, obtendo deste modo dados 

de natureza descritiva (qualitativos). 

 

Diário de campo 

O diário de campo é constituído pelos registos das nossas experiências vivenciadas 

em sala de aula, assim como das nossas impressões acerca da nossa prática pedagógica. 

Segundo Neto (2005), nele podemos colocar as nossas percepções, angústias, 

questionamentos e informações não obtidas através de outras técnicas. O diário de campo é 

uma ferramenta que permite sistematizar as experiências para posteriormente analisar os 

resultados. Esta ferramenta tem como objectivo o registo das notas retiradas nas suas 

observações no campo. Bogdan e Bilken (1994) referem que essas notas são “o relato 

escrito daquilo que o investigador ouve, vê, experiencia e pensa no decurso da recolha e 

reflectindo sobre os dados de um estudo qualitativo. Os mesmos autores referem que é 

importante acompanhar o desenvolvimento do projecto, verificar como o plano de 

investigação foi afectado pelos dados recolhidos. 

 

5.5. Procedimentos de recolha de dados 

A intervenção direta com o aluno começou com a definição dos objetivos do 

estudo. Durante o período inicial, recolhemos informações sobre a criança, que neste 

trabalho vamos chamar “B”, informações estas referentes a problemas do aluno, que foram 

recolhidas no decorrer de todo o ano letivo. A recolha de dados foi organizada através da 

análise do processo individual e PEI do aluno (Anexo B); do relatório de avaliação 

pedagógica feito no início e no final do ano letivo (Anexo C, D); do relatório de terapia 

ocupacional feito a 18 de junho de 2014 (Anexo E); das tabelas de avaliação inicial, que 

foram criadas e realizadas pela estagiária no início do estágio; da análise das observações 

do quotidiano do B em contexto escolar; das conversas diárias informais com a professora 

de EE (Notas de Campo, Anexo I).  

Na primeira fase do estudo, foram aplicados inquéritos por questionário às 

professoras de EE e ao encarregado de Educação. Através destes questionários foi possível 

diagnosticar e descrever as maiores dificuldades do B no processo de aprendizagem e 

construir um programa de intervenção para ajudar a ultrapassar as necessidades do aluno. 

http://conceito.de/diario-de-campo
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A última fase do estudo correspondeu à realização de inquéritos por entrevista aos 

mesmos intervenientes (Anexos I-L), para avaliar os resultados das nossas ações. Nesta 

fase foi também realizada a avaliação final do B com o objetivo de ver os resultados da 

implementação dos métodos escolhidos (Anexos N, O). 
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CAPÍTULO VI – INTERVENÇÃO 

 

6.1 Articulação entre os intervenientes educativos, de reabilitação/saúde e 
família 

Para levar a cabo uma intervenção mais adequado para o B e para que pudéssemos 

chegar aos melhores resultados, considerámos muito importante estabelecer uma boa 

comunicação entre todos os membros da equipa da EB 1º Ciclo onde o estágio decorreu 

(professora de EE, professora de música, diretora de turma, técnicos) e os pais do B, pois 

sabemos que é imprescindível trabalhar com os contextos, conforme nos diz 

Bronfenbrenner (1979, 1981) e Bairrão (1994), que afirmam que é importante trabalhar 

não somente com o aluno, mas também com os contextos em que ele se movimenta.  

Pensando a intervenção, numa perspectiva ecológica de desenvolvimento humano 

(Bronfenbrenner, 1979; Bairrão, 1994), e analisando e tentando intervir com o maior 

sucesso possível, procurámos interagir com todos os elementos do processo educativo, 

tanto com o aluno, como com os contextos e os intervenientes diretos e indiretos, durante o 

tempo do estágio. 

É sabido que, para além da escola, a família assume um papel muito importante. No 

modelo de apoio social proposto por Dunst (1985), o papel dos profissionais implica 

impulsionar as interacções entre pais e crianças, ajudando-os na troca de informações ao 

nível da educação e do desenvolvimento, e na procura de estratégias adequadas a cada 

situação. Por este motivo, tentámos durante todo o tempo do estágio estabelecer relações 

muito fortes com o pai do B, anotando os momentos mais relevantes no Diário do Campo. 

Importa referir que, por motivo de ausência da professora de música a partir de 

março de 2014, as respetivas funções foram desempenhadas pela estagiária. Pela atitude 

positiva de todas as pessoas envolvidas no processo, conseguimos criar estreitas relações 

entre todos os intervenientes, por isso a nossa colaboração, que consistia essencialmente 

em partilhar experiências e esclarecer dúvidas, decorreu com sucesso. Esperamos que a 

nossa colaboração tenha contribuído para a melhoria do apoio ao aluno na sua vida 

quotidiana e escolar, o que é importante para o ultrapassar de algumas dificuldades de 

comportamento do B no futuro. 
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6.2. Descrição e análise do caso 

Depois da descrição do enquadramento teórico e da metodologia, para tornar 

possível a concretização dos objetivos da nossa investigação, começamos por descrever e 

analisar o estudo de caso do B, fundamentado nos pontos seguintes:   

 - Quadros clínico, familiar e escolar 

 - Processo de introdução no contexto educativo dos métodos escolhidos 

 - Vida quotidiana do B - Situação e contexto escolar 

 - Síntese – dimensões para intervenção, 

A informação obtida resultou da recolha de dados através de análise documental, das 

notas de campo, de fotos do B em ação nos seus contextos de vida, dos inquéritos por 

questionário e da entrevista.  

 

6.3 Quadros clínico, familiar e escolar 

Nesta parte do trabalho, descreveremos algumas caraterísticas do aluno que nos 

orientaram na escolha dos métodos de intervenção que nos pareceram mais adequados. 

O B é um menino de 8 anos que, de acordo com o seu diagnóstico, feito no Hospital 

Pediátrico de Coimbra a 24 de Março de 2009, apresenta o síndrome de X-frágil (Anexo 

M). 

  Como já sabemos pelo folheto informativo, estas crianças podem revelar 

comportamento autista, por isso o B, que veio transferido do Agrupamento de Escolas da 

sua área de residência para beneficiar da frequência da Unidade e Ensino Estruturado para 

a Educação de Alunos com Perturbação do Espetro do Autismo, frequenta agora esta EB1. 

O B vive com o pai (a quem foi atribuído o poder parental), com a irmã mais velha 

e com a segunda mulher do pai e os seus dois filhos e mantém o contato com a mãe 

biológica, com quem está duas vezes por semana ao fim da tarde, dormindo normalmente 

em casa do pai e dormindo na casa da mãe apenas ao fim de semana, de quinze em quinze 

dias. Em casa tenta ajudar a família, tem relações de amizade com a família, apesar de 

frequentemente fazer birras para dominar e tentar manipular os adultos (NC) – Conversa 

informal com o pai do B). 

Esta criança apresenta instabilidade relativamente ao comportamento, ou, como 

foi dito no Relatório de Psicomotricista “ continua a evidenciar um comportamento 
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marcadamente instável apesar de mais controlado com a terapêutica medicamentosa que 

efetua” (Anexo P), manifestando ainda instabilidade nas relações interpessoais.  

O B manifesta pouco interesse por atividades orientadas, fica muito agitado, 

apresenta dificuldade em manter-se concentrado e abstraído dos estímulos que o rodeiam e 

em realizar as tarefas, levanta-se quando deve estar sentado, fala constantemente sem 

respeitar a sua vez, interrompe constantemente, age de forma imprevisível ao aproximar-se 

de pessoas ou situações, apresenta dificuldades graves em controlar o seu 

comportamento, manifestando agitação corporal com estereotipias (morde e morde-se e 

grita) portanto com comportamento muito oscilante, por isso é necessário, continuamente, 

recorrer a estímulos e “negociar”. 

O aluno manifesta ainda dificuldades graves a nível da atenção/concentração, da 

realização autónoma das tarefas, da Mobilidade (motricidade global e fina) das funções 

intelectuais (perceção, cognição e comunicação) e do comportamento social (gerir o 

próprio comportamento e lidar com o stress) (Anexo C). 

Na compreensão oral, compreende mensagens faladas simples e sem vocabulário 

complexo, responde adequadamente através de ações, palavras e frases simples a 

mensagens faladas simples, tal como questões ou instruções. Compreende textos e histórias 

simples que lhe são lidas, identificando: intervenientes; ações; tempo e espaço, desde que 

se concentre e focalize a atenção na tarefa específica (ouvir/ler). Quando está concentrado 

e ouve atentamente consegue memorizar e recontar, desde que sejam textos e histórias 

simples, sem duplos sentidos e que o motivem. 

Manifesta também dificuldade perante instruções complexas, com mais do que uma 

instrução, mesmo que relacionadas (Anexo C). 

Na oralidade manifesta dificuldades graves na expressão oral, com problemas de 

articulação causados por insuficiência de habilidades motoras para produzir sons, 

tornando-se o seu discurso muitas vezes impercetível. Tem dificuldade em iniciar, manter e 

terminar uma conversa, em contar experiências ou narrar um acontecimento, sai 

frequentemente do tópico, para falar dos seus interesses específicos. Apresenta também 

muita ecolalia, falando frequentemente enquanto brinca sobre assuntos do seu interesse 

específico, numa linguagem pouco compreensível (Anexo C). 

Tem dificuldade em escutar os outros e esperar pela sua vez para falar, assim 

como em usar a linguagem para fazer perguntas e adquirir conhecimentos. 
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Responde de forma progressiva quando questionado de forma simples e por etapas – 

quem? Onde? Como? Quando? (Anexo C). 

Mas durante o período da interrupção da medicação (cerca de duas semanas) o 

comportamento do aluno alterou-se completamente, tendo regredido e adotado 

comportamentos que já não manifestava, tendo sido muito difícil trabalhar e fazer 

progressos. 

A área que se revelou mais interessante para o B foi a Expressão Plástica que é 

fundamental para desenvolver competências motoras finas e e estimular a linguagem. 

Para realizar as atividades relacionadas com a modelagem, o desenho, a pintura, o recorte, 

a colagem, a dobragem e a impressão, o B necessita de acompanhamento individualizado e 

permanente. Não precisa de acompanhamento para brincar, falando com as figuras que faz 

em plasticina e outros materiais, embora ainda exija muita ajuda física para manipular os 

materiais, dominar as técnicas, planear e concretizar as suas produções.   

Um dos aspectos muito importantes é que o B gosta de inventar histórias, 

utilizando diversos materiais (por exemplo com animais de plástico, bonecos, legos…), 

consegue construir figuras com legos (com ajuda física) e depois dar vida às 

personagens, contudo fala de forma muito estereotipada e incompreensível nestas 

situações. Participa nas atividades propostas durante as sessões de Expressão Musical, 

com motivação, sendo também aqui necessário, ajudá-lo a gerir o comportamento 

face à excitação que revela. Esta caraterística revelou-se o fator principal que nos 

ajudou a elaborar o plano de intervenção mais acertado e adequado para este mesmo 

aluno (Anexo B) 

No Programa Educativo Individual encontrámos uma frase-chave para escolher 

os métodos de intervenção mais eficazes: “deverão ter-se em atenção as áreas fortes do 

aluno como fator de motivação no desenvolvimento das diferentes atividades” (Anexo 

B). 

 

 

 

6.4 O contexto e a situação escolar 

Esta EB1, cujas condições apropriadas para alunos com PEA, foram já descritas 

atrás, é uma escola pública, constituída por 2 edifícios, tem um recreio coberto, espaços 



 

58 
 

abertos para recreio e a sala de aula da turma está situada no rés-do-chão da escola. A 

turma do B tem 18 alunos, entre estes há 2 alunos com NEE, um o B e o outro que tem 

diagnóstico de Transtorno do desenvolvimento-PEA e que “ tem problemas graves de 

aprendizagem” (NC) – Conversa informal com a professora da turma). 

Em termos comportamentais, a professora disse que o B “tem também problemas 

graves do comportamento, pois não é obediente, faz birras, grita, morde-se e pode morder a 

auxiliar de ação educativa e por este motivo passa a maioria do tempo na sala 10, com a 

professora de EE. Ele aparece na sala de aula só na AECs de música, (ele gosta imenso de 

AECs de música e aulas de música) mas muitas vezes revela comportamento que não é 

adequado e a professora de AECs tem de chamar a auxiliar de ação pedagógica para levar o 

aluno para a sala 10” (NC - Conversa informal com a professora da turma). 

A professora de EE considera que o B “gosta de andar na escola, aparece de manhã 

sempre alegre, com boa disposição, mas só até ao início das aulas, depois começa com 

birras” (NC - Conversa informal com a professora de EE). 

Os profissionais de educação que estão a trabalhar nesta escola junto com a sua 

diretora de turma trocam sempre impressões sobre os alunos com NEE. A diretora de turma 

envolve professoras e auxiliares para estarem atentas em relação a estes alunos. Verificou-

se que o B está muito atento a tudo o que de novo acontece na escola. Nas palavras da 

directora de turma sobressai o interesse do B pela música “Não tenho formação especial 

musical, mas tenho a certeza absoluta que aulas de música podem servir como meio de 

motivação para este aluno, vi muitas vezes a reação positiva dele quando ouvia música. 

Mas pela falta de formação não consigo identificar que tipo de música era, lembro só que 

era música viva e alegre.” (NC - Conversa informal com a diretora da turma). A directora 

de turma considera também que “a utilização da música e dos métodos de musicoterapia, 

de contoterapia e de logoterapia pode ajudar o aluno a resolver algumas das suas 

dificuldades” (Questionário-Diretor da turma). 

- O relacionamento do B com os colegas da turma pode considerar-se como tendo 2 

lados. Por exemplo, no tempo de recreio: 

- por um lado, o B (às vezes) revela interesse, por exemplo, em jogar futebol com os 

outros meninos da turma, mas em função do pouco desenvolvimento da sua motricidade, 

não consegue jogar e participa só quando tem ajuda da auxiliar, apesar de os meninos da 

turma mostrarem atitude de tolerância e de calma; 
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- por outro lado, revelando interesse para jogar, o B tenta sempre mandar e dominar, 

mas também não consegue e por isso podemos considerar que as relações com a turma são 

um pouco frias. 

Na fig. 8 podemos ver como o B tenta jogar com os colegas de turma, mas insiste e 

manda demais e, como resultado, em vez de jogar em conjunto, os colegas recusam jogar 

com ele. Todas as professoras e auxiliares que passam mais tempo com o aluno, 

manifestam bastante envolvimento no processo educativo, promovendo a autonomia do 

menino nas atividades da sua vida diária, aspeto essencial para o desenvolvimento e para a 

integração social do B. 

 

Figura 8. O B tenta jogar com colegas da turma, mas manda demais. 

 

 

Figura 9. Os colegas da turma foram embora, desiludidos. 
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6.5 A vida quotidiana do B. 

Nesta parte do trabalho vamos tentar descrever os momentos da vida quotidiana do 

aluno que podem ser momentos chave para escolher os métodos de intervenção. 

Normalmente o B chega à escola acompanhado pelo pai, às oito e trinta, quase 

sempre com um sorriso, gosta de abraçar e beijar as professoras e as auxiliares, gosta de 

ouvir palavras de bom acolhimento. Consegue manter a sua boa disposição até ao início 

das aulas. Depois de o sinal de entrada tocar, percebendo que o tempo livre acabou, 

começa a manifestar birras e às vezes recusa-se a desempenhar as tarefas. “Foi necessário 

fazer alterações na hora de almoço, face ao comportamento que o aluno estava a exibir na 

cantina (gritos, choro, fugir, atirar-se para o chão). Foi necessário começar a ir mais cedo 

para não estar na fila à espera da sua vez, fazer o tabuleiro e começar a almoçar sem 

esperas”. (Anexo B) Pelas nuances do comportamento já descritas, as aulas do B 

normalmente são passadas com a professora de EE na sala 10. Não é fácil trabalhar com o 

B apesar da vasta experiência e do gosto pelo trabalho, pois o aluno possui um 

comportamento que é muito específico e o ritmo de trabalho é sempre interrompido por 

causa disso. Raras vezes o B consegue trabalhar sozinho por causa da irritação e da 

frequência das birras. Só se pode deixar o B a trabalhar sozinho quando ele está a utilizar o 

computador com algum jogo didático, por ex., jogo de matemática. 

A aula de matemática é com a professora de EE num gabinete separado porque ele 

precisa “ de individualização constante para focalizar a atenção nas tarefas, sistematização 

e verificação contínua da aprendizagem de conceitos, para que possa progredir.” (Anexo 

B). 

“O B começou a aula de matemática com muita vontade, a parte inicial da aula 

decorreu com sucesso, trabalhando bastante rápido e concentrado. Esforçou-se muito, mas 

só conseguiu escrever duas filas durante a aula. Depois, passando à tarefa seguinte, ele 

tinha de contar alguns objetos e escrever várias algarismos e teve de repetir a mesma tarefa 

cinco vezes, demorou 40 minutos, ficou cansado, e depois disso começou uma birra e 

passou o resto da aula na cantina para se acalmar”. (NC) 

O ensino da matemática para o B contempla a utilização de material diversificado, 

sempre com o objectivo de o motivar para a aprendizagem (Anexo B). A professora de EE 

prepara sempre as aulas de matemática com muitas materiais didáticos, figuras, molduras, 

etc., mas o B ainda continua a manifestar dificuldades em conceitos abstratos e em 
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simbologia e identificação. Por isso a auxiliar da professora de EE todos os dias trabalha 

com o B para o treinar, utilizando fichas como facilitadores do sucesso. 

Sobre a iniciação à Educação literária revela que “ se interessa por histórias que lhe 

são lidas, fazendo escolhas e mantendo a atenção/concentração durante a tarefa desde que 

sejam trabalhadas as suas escolhas” (Anexo B).  

Sobre a leitura podemos constatar que a progressão do B é lenta, mas tem progredido um 

pouco, pois consegue ler palavras e frases simples através da correspondência do som e do 

reconhecimento global. 

O B manifesta muitas “oscilações” comportamentais. “Levou muito tempo a 

relacionar-se e a respeitar as regras de trabalho” (Anexo B). A professora de EE, em 

conversa informal, disse que às vezes tentava utilizar obras musicais como fundo de 

trabalho na aula, mas nunca escolhia especificamente as obras para isso, apesar que ter 

ouvido e ter lido sobre os benefícios das obras musicais e, especialmente, as obras de 

Mozart para crianças com PEA. (NC - Conversa informal com a professora de EE). 

Na aula de Língua Portuguesa o aluno, inicialmente, não conseguia produzir nada que 

fosse compreensível, devido aos seus problemas de motricidade e só depois de seis 

tentativas conseguiu escrever o seu nome de maneira compreensível (NC). A professora de 

EE nota que “para ter maior sucesso o B deve ser sempre motivado”, a professora referiu 

também que às vezes utiliza como meio de motivação vários heróis de banda desenhada, 

(NC - Conversa informal com a professora de EE) e acrescentou ainda em conversa 

informal, que acha importante “insistir no incentivo ao B pelo trabalho e que tem dúvidas 

se não será uma violência faze-lo trabalhar, porque no início de qualquer trabalho o B 

manifesta grande vontade pelo trabalho, mas depois, logo que se depara com dificuldades, 

começa com as birras.”.(NC - Conversas informais com a professora de EE). 

As aulas de música normalmente passam-se na sala 10 que é mais confortável, tendo em 

conta as nuances comportamentais do aluno. Assistindo apenas às primeira e segunda aulas 

(não consegui assistir mais por motivo de ausência da professora de música), ficou claro 

que o B gosta imenso destas aulas, mais do que quaisquer outras, conclusão que podemos 

tirar dos contactos com o B. Numa futura intervenção, seria muito vantajoso escolher 

estratégias mais adequadas, porém sabemos que, quando o trabalho é monótono., ele perde 

logo o interesse. 
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Figura 10 - O B está a relaxar ouvindo Mozart. 
 

O B ocupa a maior parte do seu tempo livre em casa a ver televisão ou filmes na net, e 

muito raramente a ouvir música e não tem nenhum instrumento musical em casa nem 

nunca brincou com instrumentos. Mas o pai referiu que às vezes ele desempenha tarefas de 

desenho com acompanhamento musical e adormece muitas vezes com música. Além disso 

o pai sabe, que o filho prefere música alegre, que ele gosta de ouvir histórias musicais e 

mostra desejo de ouvir música, usando algumas vezes jogos musicais (Questionário aos 

Pais/ Encarregados de Educação). 

No entanto, devemos considerar, que tanto a equipa de professores como a família 

do aluno tentam encontrar as melhores e mais adequadas estratégias para motivar o B e 

para melhorar o seu processo de aprendizagem e estabilizar o seu comportamento. 

 

6.6 Síntese – dimensões para intervenção 

Na sequência da observação feita nos primeiros dias do estágio, o B demonstrou o 

seu gosto pelas aulas de música, por isso podemos concluir que essa atividade pode servir 

como orientação principal para a construção do plano de intervenção junto deste aluno. Em 

relação a esta opção, a professora de EE considerou como “ adequado mesmo para o B” 

(NC - Conversa informal com a professora de EE). A música tem uma influência muito 

positiva para crianças como o B, contudo revela-se problemática a implementação de uma 

experiência com aulas de música devido aos seguintes motivos: 

Verifica-se que implementar aulas de música, utilizando o modelo das aulas 

normais, não é eficaz no caso do B; as aulas normais de música, que revelam tão grande 

potencial corretivo, terapêutico e melhorativo, tornam-se bastante cansativas para crianças 

com PEA, ou como no caso de B, com síndrome de X-fragil; as aulas normais vão revelar-
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se pouco eficazes para atingir os objetivos do estágio, tais como desenvolver não só o 

ouvido musical, mas também melhorar a comunicação, a socialização, corrigir o 

comportamento do aluno e alargar o seu dicionário.  

Encontramos ainda os seguintes motivos que apesar de limitativos, podem 

constituir um desafio para as aulas de música com o B:  

- O aluno não consegue concentrar-se durante muito tempo, apenas cerca de 3 a 4 

minutos, depois perde o interesse, fica cansado ou irritado e exige mudar para outras 

atividades; 

- O aluno não tem instrumentos musicais em casa, nem está habituado a ouvir 

música com frequência para ocupar os seus tempos livres, por este motivo qualquer 

instrumento musical é atraente para o B e pode servir como meio-motivador bastante forte; 

- A melhor ajuda para o B consiste não só em cantar, dançar ou reproduzir os 

ritmos na aula de música normal, mas também na organização destas aulas de modo mais 

adequado para este aluno. Neste caso utilizando o potencial da música como suporte para 

outras atividades tais como: 

- trabalho com sílabas,  versos e  rimas com fundo musical, ou logoterapia ; 

- trabalho baseado na utilização de contos inventados em conjunto com as crianças, 

usando obras musicais, ou contoterapia;  

- trabalho, baseado nos princípios da musicoterapia, com utilização das obras 

primas de W.A Mozart, sons da natureza e canções para crianças que vamos compor em 

função das exigências da aula, utilizando o teclado e o conjunto de instrumentos musicais 

de K. Orff; 

Quando a professora de música se foi embora, pedimos à diretora de turma 

autorização para substituir a professora de música, desempenhando o seu papel durante o 

nosso estágio, porque temos formação musical completa. Também pedimos à professora de 

EE para nos dar a possibilidade de trabalhar com o B, não só nas aulas de música, (avaliar 

e corrigir os resultados do trabalho e observar o comportamento do aluno em grupo), mas 

também para termos a possibilidade de fazer sessões individuais com o aluno, observar as 

reações comportamentais no contexto individual e corrigir os planos, dependendo das 

exigências do aluno. 

Por fim, importa destacar a grande motivação e alegria reveladas pelo aluno em 

relação a qualquer atividade baseada na música. 
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6.7 Fases e atividades 

Com a nossa intervenção pretendemos verificar se os recursos e estratégias 

inovadoras por nós propostos, serviram como fator de promoção da comunicação e 

envolvimento da criança com PEA, e se promoveram a sua autonomia e bem-estar 

emocional, para tanto fizemos a escolha e criação dos produtos e meios mais adequados 

para estimular o interesse do B pela música, como meio motivador e estimulador de 

comunicação, utilizando música diariamente em várias situações da vida escolar. 

Trabalhámos também a motivação do desenvolvimento e otimização das competências de 

fala e de motricidade da criança e tentámos a correção possível do comportamento do B 

através da utilização e implementação dos métodos escolhidos, criando histórias, contos e 

canções com fundo musical e dramatizando-os junto com a criança, utilizando os trabalhos 

manuais como meio auxiliar nas sessões em grupo e individuais.  

Esta intervenção teve a duração de 190 horas e foi dividida em três fases: 

 

- A primeira fase, que começou no final de fevereiro de 2014 e terminou em 7 de 

março de 2014, incluiu a avaliação inicial, a observação direta do aluno, a avaliação do 

aluno organizada pela estagiária e a aplicação de três inquéritos por questionário à diretora 

da turma, à professora de Ensino Especial (EE) e ao Encarregado de Educação. Para esta 

fase foram construídas grelhas de avaliação inicial, que serviram também como grelhas de 

avaliação final e foi feita a avaliação inicial e elaborados os questionários para os 

participantes do projeto. 

- A segunda fase, que correspondeu ao processo da intervenção e teve início em 7 

de março de 2014 e términus no início de junho de 2014, contemplou a realização do 

Projeto de Estágio. Esta fase pode ser dividida nas duas partes. A primeira parte da 

segunda fase teve por finalidade escolher e disponibilizar os recursos mais adequados para 

trabalhar com o B em grupo e individualmente. Nesta parte: 

1. Foram escolhidos e adaptados ou, por vezes compostos, especialmente para o B, 

os versos para compor as canções. 

2. Foram escolhidos os temas principais para as sessões, que seriam indispensáveis 

na vida diária do B. 
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3. Foram compostas, por nós, melodias com acompanhamento para canções para 

depois fazer dramatização. 

4. Foram escolhidos e adaptados para o B ou, às vezes, compostos de raiz, versos e 

grelhas para jogos e exercícios. 

5. Foram elaborados os planos estimativos das sessões em grupo e individuais. 

6. Foram escolhidas as obras musicais para utilizarmos diariamente. 

7. Foram feitas figuras de animais em plasticina para melhorar a comunicação. 

 

A segunda parte da segunda fase foi focalizada na implementação dos meios 

escolhidos e compostos e na criação de novos meios e produtos de apoio indispensáveis. 

Nesta fase: 

1. Foram criadas folhas com versos para jogos e exercícios orais e musicais com 

utilização de símbolos PECs ou desenhos. 

2. Foram criadas máscaras para canções com o B e com as outras crianças. 

3. Foram feitas figuras dos heróis das canções com as crianças e com o B (para 

cada canção foram criados os seus heróis). 

4. Foram criados quadros para animação das canções com utilização várias 

materiais tais como algodão, papel higiénico rasgado, tampas de garrafas, botões, materiais 

secos recolhidos na natureza, etc. 

5. Foram criadas histórias com o mesmo tema das canções utilizadas.  

6. Foram criadas histórias e desenhadas as respectivas ilustrações em grupo. 

7. Foram feitos instrumentos musicais inventados pelo B. 

8. Nesta fase participamos no projeto “ 7 notas alegres” na festa do Dia 

internacional das crianças. 

 

  A última fase, relativa à avaliação final, para validar os resultados desta intervenção 

incluiu a recolha de dados através de três inquéritos por entrevista à diretora da turma, à 

professora de Ensino Especial (EE) e ao Encarregado de Educação e foi feita a avaliação 

de aluno, que decorreu no início de junho de 2014. 

Devemos referir, antes de iniciar a descrição do processo de intervenção, que no 

início do estágio foi pedida colaboração a todos os pais dos alunos com PEA que 

frequentam a UEE EB1 de Esgueira. Até ao início de março recebemos 6 declarações com 
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autorização dos pais. Foi este o procedimento porque embora neste relatório vá descrito 

apenas o nosso trabalho com o B, para sessões de grupo, precisámos da participação dos 

outros alunos e por isso pedimos autorizações às outras famílias. 

Decidimos descrever esta intervenção como um processo único, composto por três 

fases, porque tudo que foi feito ou elaborado durante o estágio, está intimamente ligado 

entre si e retirando qualquer elemento deste projeto podemos correr o risco de prejudicar a 

coerência do quadro geral do processo.  

6.7.1 Primeira fase de intervenção 

Todos os dias foram executadas várias atividades com os objetivos já descritos. Na 

seguinte tabela podemos ver o horário das atividades semanais. 

Tabela semanal das atividades. 

2-feira 8-00 - 16-00, preparação para sessões, observação, preparação 

materiais, acompanhamento do aluno 

3-feira 8-00 - 16-00, preparação para sessões, observação, preparação 

materiais, acompanhamento do aluno 

14-00 - 15-30, sessão individual 

4-feira 8-00 - 16-00, preparação para sessões, observação, preparação 

materiais, acompanhamento do aluno 

9-00 - 10-00, aula de música (sessão em grupo) 

 

1. Nesta parte foram construídas as grelhas de avaliação inicial, que serviram 

também como grelhas de avaliação final e foi também feita a avaliação inicial. 

Foram criadas e preenchidas pela estagiária em conjunto com a professora de Educação 

Especial diversas grelhas como instrumento de avaliação. Pertinência, categorização, 

clareza e objectividade foram os objetivos gerais para a elaboração dos itens da grelha. 

Como refere Bardin, “A categorização é o processo através do qual podemos classificar os 

elementos constituintes de um conjunto por diferenciação e, posteriormente, por 

reagrupamento, segundo critérios pré-definidos” (Bardin, 2004 citado por Silva, 2009, 

p.68). 
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Quadro 1. Grelha de avaliação inicial - Síntese das competências da área da 

Socialização/Interação 

 NA EA A 

Tem motivação para a aprendizagem  X  

Espera pela sua vez X   

Responde com entusiasmo às atividades propostas  X  

Responde quando se chama pelo seu nome  X  

Toca os instrumentos que não conhece X   

Brinca com outras crianças  X  

Canta em grupo  X  

Canta sozinho   X 

Demonstra criatividade X   

Retribui um sorriso de um adulto  X  

Observa uma pessoa que se desloca dentro do seu campo de visão   X 

Demonstra comportamentos de hostilidade em relação aos colegas  X  

Respeita o trabalho dos colegas  X  

Responde às propostas dos colegas  X  

Imita os sons e movimentos do adulto  X  
 .Legenda: A- Adquirido; NA – Não Adquirido; EA – Em Aquisição 

 

 

Quadro 2. Diagrama de síntese das competências da área socialização-interação 

 

 

Observações: assim, ao nível da socialização e da interação, podemos constatar 

que, apesar de a maioria dos itens possa ser considerada como adquirida parcialmente 

(EA), na realidade diária observa-se, que o B só consegue adquirir a maioria destes itens 

com a ajuda dos adultos ou depois de muitas repetições, por ex., responde quando se 

chama pelo seu nome depois de 2 ou 3 repetições, também consegue imitar os sons e 

movimentos do adulto e consegue ainda observar uma pessoa que se desloca dentro do seu 

campo de visão, mas não reage a isso. Revela pouca vontade de cantar em grupo, mas 

gosta de cantar sozinho. O aluno dificilmente consegue esperar pela sua vez. Podemos 

verificar, que entre os itens, que consideramos fracos, há alguns, que podemos considerar 

como bastante fortes. Esta área de socialização e interação apresenta um vasto campo de 

13% 

67% 

20% 

Socialização/Interação 

NA 

EA 

A 
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trabalho possível de realizar com o B, revelando alguns pontos mais fortes, que podem ser 

pontos de partida para o trabalho com este aluno. 

 

Quadro 3. Grelha de avaliação inicial - Síntese das competências da área da Comunicação e 

Linguagem 

 NA EA A 

Levanta a mão para perguntar X   

Ouve e orienta-se para o som  X  

Faz perguntas X   

Descreve o que a personagem está a fazer  X  

Comunica os seus desejos  X  

Entra na conversa  X  

É capaz manifestar  emoções , ouvindo música  X  

Reage à intensidade de som X   

Consegue falar imitando os diversos sons dos diversos heróis  X  

Consegue pedir ajuda de alguém que conhece X   

Consegue descrever algumas personagens X   

Descreve de forma simples o que fez numa atividade X   

Consegue nomear cinco objetos diferentes X   

Responde a perguntas  X  

Folheia as páginas até a encontrar a imagem nomeada X   

. Legenda: A- Adquirido; NA – Não Adquirido; EA – Em Aquisição 

 

Quadro 4. Diagrama de síntese das competências da área comunicação e linguagem. 
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Observações: Assim, ao nível da comunicação e da linguagem, o aluno revela grandes 

dificuldades. P. ex., não consegue pedir ajuda de alguém que conhece, não consegue 

descreve mesmo de forma simples o que fez numa atividade e não consegue descrever as 

personagens das histórias. Analisando as informações obtidas, podemos considerar, que a 

comunicação e a linguagem deste aluno, no início de intervenção, são áreas bastante fracas. 

Mas, o B é capaz de manifestar emoções, ouvindo música. E, apesar de ele ainda não reagir 

à intensidade do som, consegue falar imitando os diversos sons dos diversos heróis. Estas 

áreas mais fortes podem servir como base para elaborar planos de sessões mais adequadas 

para este aluno. 

  

Quadro 5. Grelha de avaliação inicial - Síntese das competências da área da Cognição 

/Desenvolvimento motor 

 NA EA A 

Distingue homem e mulher   X 

Completa um puzzle da figura humana de 7 peças  X  

Consegue pegar num pedaço de plasticina e formar figuras  X  

Consegue subir e descer as escadas sem ajuda  X  

Consegue correr  X  

Consegue distinguir “Esquerdo - Direito” X   

Consegue copiar as figuras simples  X  

Consegue desenhar a figura simples (quadrado) X   

Consegue desenhar a figura humana sem ajuda X   

Consegue saltar no mesmo lugar com ambos os pés  X  

Consegue recortar as imagens se ajuda X   

Consegue atirar uma bola á colega  X  

Consegue colar figuras  X  

Consegue pintar com cores referidos X   

Consegue desenhar cabeça humana completa X   

Legenda: A- Adquirido; NA – Não Adquirido; EA – Em Aquisição 

 

 

Quadro 6. Diagrama de síntese das competências da área de cognição- desenvolvimento motor. 
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Observações: A observação feita revelou que a área de cognição e motricidade é 

muito fraca no B, porque destes 15 itens apenas um foi adquirido. O B consegue distinguir 

a diferença entre o homem e a mulher sem ajuda O aluno consegue, com grande 

dificuldade, copiar figuras simples e completar um puzzle da figura humana, de 7 peças. O 

aluno consegue desempenhar, parcialmente, movimentos e ações simples, p.ex., saltar no 

mesmo lugar, atirar uma bola, subir e descer escadas sem ajuda, fazer colagens, usar a 

plasticina e formar figuras. Podemos também utilizar estes pontos fortes do 

desenvolvimento do B para futuras intervenções junto do aluno. 

 

 

 

Quadro 7. Grelha de avaliação inicial - Síntese das competências da área da 

Comportamental/Emocional. 

 NA EA A 

Reage á mudanças  X  

Revela autonomia  X  

Controla o stress X   

Controla a fazer barulho na sala da aula X   

É capaz manifestar as diferentes emoções  X  

Revela o desconforto quando pessoas estranhas 

aproximam 

 X  

É capaz lidar com atividades recreativas   X 

40% 

53% 

7% 

Cognição /Desenvolvimento 
motor 

NA 

EA 

A 
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Manifestando birras consegue acalmar a si próprio X   

Mostra a sua agressividade às outras crianças X   

Comporta-se adequadamente nos locais diferentes X   

Tem comportamentos que estorvam o processo escolar X   

É capaz ser atentas as tarefas X   

Tolera explorar atividades diferentes X   

Ignora outros X   

Se quiser fazer algo, insiste nisso x   

. Legenda: A- Adquirido; NA – Não Adquirido; EA – Em Aquisição 

 

 

 

Quadro 8. Diagrama de síntese das competências da área Comportamental/Emocional 

 

 

Observações: Observando esta área, verificamos que o B revela pouca autonomia, 

tem comportamentos que prejudicam o processo escolar, ele não é capaz de estar atento às 

tarefas, não se comporta adequadamente nos diferentes locais, não se controla e faz 

barulho na sala de aula, não controla o seu stress e faz birras .O B não se consegue acalmar 

a si próprio. Consideramos como na maioria dos itens desta observação. Mas, ao mesmo 

tempo, consideramos que ele revela alguma autonomia, consegue reagir às mudanças e é 

capaz de manifestar diferentes emoções. O único item que consideramos como A é a 

capacidade de o B, lidar com as atividades recreativas. Isso significa que devemos utilizar 

mais atividades lúdicas na intervenção, p. ex., jogos musicais ou atividades baseadas em 

jogos. 

67% 

27% 

6% 

Comportamental/Emocional 

NA 

EA 

A 
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Claro, que, nestas quatro grelhas, é impossível descrever todos as dificuldades e 

vantagens e caraterizar completamente o B, mas é possível revelar os pontos principais 

para construir uma intervenção mais adequada. 

 

6.7.2 A segunda fase de intervenção 

Durante da segunda fase fizemos a escolha e disponibilização dos recursos e dos 

métodos mais adequados para trabalhar com o aluno e pusemos em prática a utilização dos 

métodos e dos recursos escolhidos. 

 

1. Escolha das obras musicais 

Durante a primeira parte foram escolhidas as obras musicais para utilizarmos 

diariamente de acordo com os gostos e preferências dos participantes e de acordo com as 

recomendações dos musicoterapeutas mais conhecidos. Hoje já é possível afirmar, que o 

“efeito de Mozart” existe, como refere o investigador americano Leonid Perlovsky (2013) 

no seu artigo “ Mozart effect, cognitive dissonance, and the pleasure of music”, embora 

este campo precisa de mais investigações.  

 Em conjunto com a professora de EE, decidimos utilizar obras musicais de W.-A.-

Mozart. Diariamente, com música gravada desde o início do dia até às 16 horas Foi 

utilizada esta música como ambiente de fundo, acompanhando as crianças durante todo o 

dia, nas suas atividades e aulas, desligando só na hora do almoço. Para tornar a nossa 

intervenção mais eficaz foram selecionados três métodos principais: musicoterapia, 

contoterapia e logoterapia. 

Como refere Marques (2002, p.104), ”Os principais objetivos na intervenção com 

crianças com autismo consistem em melhorar as suas capacidades, tornando-as mais 

competentes e funcionais, e em adaptar o meio ambiente, tornando-o mais estruturado de 

modo a facilitar a orientação, assimilação e acomodação de informação, possibilitando 

uma cada vez maior inclusão social” 

Como refere Spodek (2002, p. 285) esta proporciona a auto expressão e o prazer 

criativo, o desenvolvimento motor e rítmico, o sentido estético, o desenvolvimento vocal e 

da linguagem, promove a herança cultural, o desenvolvimento cognitivo e o pensamento 

abstracto e desenvolve as competências sociais e de grupo. Mas lembramos, que uma 
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criança funciona como um eco: retribui sempre o que recebe – o que vê, ouve e sente, 

(Piaget, in Rodrigues, 1999, p.19) 

Podemos destacar as diferentes formas de arte como a música, arte plástica, dança, 

canto, pintura, etc., que proporcionam inúmeros oportunidades de autoconhecimento e 

desenvolvimento. Entre outros métodos destacam o método chamado logoterapia (trabalho 

com versos e rimas com fundo musical) e contoterapia (trabalho baseado na utilização de 

contos em conjunto com obras musicais adequadas para crianças). Os princípios da 

musicoterapia já foram descritos anteriormente. 

Devemos referir que o B se recusou a ouvir qualquer tipo de música durante as 

primeiras duas semanas. Ele tapava as orelhas com as palmas das mãos e acenava com 

gestos que não queria ouvir nada.” (NC), mas passadas as duas primeiras semanas, que 

foram as mais difíceis para estabilizar as nossas relações com o B, pouco a pouco ele 

começou a aceitar a música, que já estava ligada baixinho no momento de início das 

sessões. Começamos as sessões com esta música porque, como refere Campbell, “ A 

Música Clássica (Haydn e Mozart) melhora a concentração, a memória e a percepção de 

espaço.” (Campbell,1998 cit por Rodrigo, 2008), o que é essencial no início. 

Mais tarde começámos a utilizar, como acompanhamento das sessões, Música 

Barroca de António Vivaldi “As estações” que “induz uma sensação de estabilidade e 

ordem e gera um ambiente mental estimulante para o trabalho e estudo”. (Campbell,1998 

cit por Rodrigo, 2008) Durante as sessões e entre as aulas mantinha-se ligada a música 

ambiental, que “ sem qualquer ritmo dominante, prolonga a sensação espácio-temporal e 

induz um certo estado de alerta relaxado.” (Campbell,1998 cit por Rodrigo, 2008). A 

reprodução de canto de pássaros, vozes de diversos animais e sons da natureza, como a 

chuva, o vento, a trovoada, também despertavam grande interesse e serviam como meio de 

melhorar a comunicação e de motivar para trabalhos futuros. Podemos afirmar isso sem 

sombra de dúvida, porque logo que o B e outros alunos ouviam estes sons, tentavam logo 

adivinhar, o que é, que produzia cada som e comunicavam com maior à vontade. O fundo 

musical dava possibilidade de alargar a comunicação com o B. Por ex., ouvindo o “som do 

ronronar do gato, o B, imaginava que o gato estava na sala, começava a acarinhar o animal 

imaginado, respondia às perguntas sobre a cor deste animal, tentava descrevê-lo e 

relembrar, quantas patas ou olhos tinha, de que cor eram, etc (com a ajuda da professora de 

EE, ou da auxiliar). (NC) 
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  Para criar um ambiente de fadas, utilizávamos música de P. Tchaikovski do ballet 

“Quebra-Nozes”, da “Dança da Fada das Drageas”, para criar boa disposição, estimular a 

curiosidade e para criar histórias interessantes.com o B e os outros alunos. Conseguíamos 

ler as emoções deles no seu ar curioso e maravilhado. Ao ouvir as primeiras notas da 

“Dança daq Fada das Drageas”, “o B e os colegas começavam a virar as cabeças para o 

lado de onde soava a música e procuravam, olhando em volta, as figuras dos heróis do 

conto que iam ouvir a seguir” (NC). 

 

2. Escolha dos temas para as sessões 

 Foi feita a escolha dos temas principais para as sessões de grupo e para as sessões 

individuais, que seriam indispensáveis na vida diária do B e dos seus colegas. 

Em conversa informal com a professora de EE, decidimos escolher cinco temas 

principais “de acordo com as estações do ano e com festas e feriados de modo a ir de 

encontro às necessidades do B e dos seus colegas. “ (NC-Conversa informal com 

professora de EE). Para melhorar a memorização da matéria decidimos duplicar aulas 

para repetir cada sessão temática. 

Os temas são os seguintes: 

- A Higiene; 

- A Primavera; 

- Os Animais domésticos 

- A Páscoa! 

- O Dia Mundial da criança (ou A amizade). (ver os planos no Anexo) 

Antes de serem construídos os planos das sessões, foi feita a preparação para este 

processo. Na maioria das vezes a preparação foi organizada de modo a que o B e os seus 

colegas de sala 10 pudessem participar, acompanhados das auxiliares e da professora de 

EE., Consideramos esta como uma atividade muito positiva, de envolvimento dos alunos 

no processo preparativo, porque consideramos que nos pode ajudar a atingir os objetivos 

do trabalho, e ao mesmo tempo é um meio- facilitador de socialização dos alunos com 

PEA, servindo para melhorar os processos comunicativos. 

As etapas deste processo estão descritas abaixo. 
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3. Durante a primeira fase foram compostas melodias com acompanhamento para 

canções da nossa autoria para depois fazer a sua dramatização. Tendo em atenção o 

diagnóstico de B, devemos notar que consideramos a criação ode obras específicas uma 

melhor opção, porque o comportamento do B é imprevisível e a situação quotidiana exigia 

isso. Algumas obras foram utilizadas em todas as sessões, tanto individualmente, como em 

grupo. P. ex., a canção de saudação “ Bom dia” e a canção de quebra-gelo “ Balancé” que 

cantávamos em todas as sessões. Foram compostas 20 canções. E cada canção foi criada ou 

escolhida para desempenhar o seu papel específico. Assim, p. ex., a canção “ Balancé” foi 

escolhida como canção que ajuda a ultrapassar a grande dificuldade de comunicação como 

a falta de contato do olhar. Na dramatização desta canção os alunos tinham que olhar olhos 

nos olhos uns dos outros e convidar o seu parceiro com um gesto a sentar.se ou a 

balancear-se. Através desta tarefa foi possível ver como o B começava a conseguir 

estabelecer contato com o olhar com os colegas. Pudemos constatar que o B conseguia 

fazer isso, pelo entusiasmo que todos os alunos manifestavam, por esta parte das sessões, 

 

 

 

 

Figura 11. O ar do B reflete que o aluno reage e comunica melhor com música escolhida. 

 

 

4. Foram escolhidos e adaptados para o B ou, por vezes, compostos, versos e grelhas para 

jogos e exercícios logo terapêuticos musicais. No caso do B na maioria das vezes achamos 

melhor compor versos, porque é difícil encontrar livros de poemas que reflitam os temas 
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escolhidos e que se adaptem bem à situação de B (lembramos, que ele por vezes precisa de 

utilizar desenhos do sistema PECS, que acompanham os textos). Mas por vezes foram 

utilizados versos e música do livro de Ferrão A., Sá Pessoa, M. “ Histórias cantadas”, 

Plátano Editora, 1983). Na procura de versos para os exercícios orientámo-nos pelos 

seguintes critérios: 

- os versos devem ser simples e curtos; 

- devem estar ligados a acontecimentos da vida diária dos alunos; 

- devem  ter a função de treinar a  fala , a  motricidade  e a  memória dos alunos; 

Podemos verificar isso através de um exemplo. Uma das canções escolhidas era “A chuva 

cai-cai” (Ferrão A., Sá Pessoa, M.,1983). Esta canção ajuda a relacionar as palavras, que se 

relacionam com as várias partes do corpo, treinando desse modo a memória, 

desenvolvendo a motricidade, aproveitando e enriquecendo o vocabulário das crianças. 
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Quadro 9. O quadro com versos para cantar e indicar as partes do corpo. 

 

 

 

Podemos observar na figura seguinte o entusiasmo do B relativamente a esta tarefa. 

A foto demonstra que o aluno gosta da música escolhida, trabalha com prazer, imitando o 

som da chuva e repetindo os movimentos de adulto. 
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Figura 12. O sorriso do B demonstra que o aluno gosta de participar nesta atividade. (Canção “ A 

chuva cai-cai”). 

 

 

No quadro seguinte podemos ver uma das grelhas, ou um quadro, apropriado para 

treinar os alunos a ler sílabas. Nós utilizámos esta grelha para uma atividade mais apelativa 

do que ler apenas. Nós propusemos cantar estas sílabas em vez de as ler e acompanhámos 

com um dos instrumentos aconselhados por K Orff. Inicialmente deixava-os cantar à sua 

própria maneira. Algum tempo depois os alunos ja cantavam em conjunto nas sessões de 

grupo e o B cantava sozinho nas sessões individuais. Devemos reparar que pelo seu 

caráter, o B desempenha melhor as tarefas de grupo, ele gosta de audiência e por isso nas 

sessões individuais o seu desempenho era normalmente mais baixo. 

 

 

Quadro 10. O quadro com silabas para cantar e aprender a ler. 

ba be bi bo bu 

ma me mi mo mu 

na ne ni no nu 

pa pe pi po pu 

sa se si so su 

ta te ti to tu 

va ve vi vo vo 
 

 

 



 

79 
 

 

Figura 13. O B tenta cantar sílabas (sessão individual). 

 

 

5. Foram elaborados planos estimativos tanto das sessões em grupo como das sessões 

individuais (Ver Anexo P). Neste caso foi impossível construir planos de sessão definitivos 

nesta fase, por causa do caráter imprevisível do processo de intervenção junto dos alunos 

com PEA, ou com comportamentos autísticos como B, exigindo sempre correções, 

melhorias e mudanças, dependendo de muitos motivos, por vezes inesperados, p. ex. o 

comportamento ou a disposição do B nesse mesmo dia. Às vezes ele recusavam 

desempenhar a tarefa dada ou manifestava birras inesperadas. Às vezes o trabalho com a 

professora de EE não era realizado completamente, a continuação do trabalho precisava de 

mais tempo e por estes motivos era necessário mudar alguns pontos nos planos das sessões. 

Finalmente, foram elaborados os planos finais que nós utilizámos. 

 

6. Foram criadas folhas com versos para jogos e exercícios com utilização símbolos PECs 

ou com imagens. 

Os benefícios da utilização deste meio auxiliar estão descritos abaixo.
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Quadro 11. Quadro com símbolos PECS para ajudar aprender os versos da canção. 

 

 

 A segunda parte da segunda fase foi focalizada na implementação dos meios 

escolhidos e compostos e na criação de novos meios e produtos de apoio, indispensáveis 

no momento. As relações do B connosco estavam estabelecidas e consolidadas depois das 

primeiras aulas de música (sessões em grupo)., e ele já aceitava uma nova pessoa 

(estagiária). 

Nesta fase: 

1. Foram criadas máscaras para dramatização das canções pelo grupo e o B 

manifestava sempre muito interesse por esta atividade. 
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Figura 14. Máscaras para dramatização de uma canção (as galinhas e os patos) que foram construídas 

pelo grupo do B. 
 

 

  O processo de construção das máscaras foi um elemento de motivação muito 

importante, apesar de o B necessitar de ajuda da professora de EE e das duas auxiliares. No 

início do processo quando “crianças receberam as fitas de cartolina, o B, como criança que 

não gosta de esperar, apanhou logo a fita com a pergunta: “O quê?” E pouco tempo depois, 

já a trabalhar, tentava sempre adivinhar o que era: uma roda, uma bola etc.” (NC-). 

Terminado o trabalho, as máscaras ficaram à disposição dos alunos e despertaram o 

interesse do B e dos seus colegas, porque nós prometemos que as íamos utilizar a seguir, 

porém eles não imaginavam quando, como e onde isso aconteceria. Na figura acima 

podemos notar que todos os participantes revelam o ar mais vivo e alegre ao utilizarem 

estes meios. Manifestaram muito mais motivação ao desempenhar esta tarefa utilizando 

máscaras. 

  2. Foram criados instrumentos musicais com ajuda dos auxiliares não 

convencionais com os materiais disponíveis. Neste processo cada aluno podia 

personalizar os seus instrumentos pintando-os com cores divertidas ou decorando-os ao 

seu gosto, de modo a conseguir um efeito mais personalizado. 

Por exemplo, foram feitas as maracas com diversos enchimentos para criar 

diversos sons. Para isso utilizámos garrafas pequenas de plástico, com enchimento de 

grãos, macarrões, ervilhas secas e pedaços de plástico misturados. Ao introduzi-los na 

garrafa e ao agitá-la, é produzido um efeito musical, diferente em cada uma, e com os 

participantes pode fazer-se uma orquestra. À primeira vista, estes instrumentos parecem 
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primitivos e simples. Mas os alunos participantes neste processo ficam muito motivados, 

porque apesar de o seu diagnóstico, cada um manifesta a sua curiosidade e mostra-se 

interessado ao ver o resultado final deste trabalho. Notamos que a utilização de materiais 

miúdos e pequenos ajuda no desenvolvimento da motricidade destes alunos porque os 

materiais utilizados têm formas e tamanhos diversos. Ao mesmo tempo, o processo de 

criação de instrumentos serve como jogo, motivando os alunos para a audição de sons 

desconhecidos e para a manipulação de instrumentos novos. 

 

 

Figura 15. Instrumentos com pedaços de plástico e com macarrões. 
 

  As ervilhas secas imitam o som de água, os macarrões e os pedaços de plástico 

utilizam-se para marcar o ritmo da canção 
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Figura 16. Instrumento construído pelo B numa sessão individual.  
 

 

  3. Foram feitas figuras dos heróis das canções com as crianças (para cada canção 

foram criados os seus heróis). Este processo foi muito divertido para as crianças e 

especialmente para o B. A criação das figuras foi muito significativa para ele porque: 

 - ele sabia que íamos começar a trabalhar sobre um tema novo, completamente 

desconhecido para ele e por isso muito interessante e motivador para o B; 

 - nos tempos livres,  normalmente  uma hora e meia, que de acordo com o  horário 

do grupo do B realizávamos os seus sonhos e desejos. Contudo o B e os seus colegas não 

conseguiam fazer trabalhos manuais com papel e cartolina sem a ajuda da professora de EE 

ou das auxiliares, mas cada criança participava, desenhando e colorindo molduras com 

figuras ao seu gosto. 

 - com a nossa ajuda recortavam-se as molduras, melhorando assim a  motricidade, 

promovendo a comunicação em grupo, e a criatividade, imaginando-se como heróis de 

uma nova história. Assim, tivemos a possibilidade de trabalhar a linguagem do B, alargar o 

seu dicionário e corrigir os seus erros de oralidade. Os diálogos que nasciam 

espontaneamente nem sempre eram corretos, às vezes o B, embora muito envolvido no 

processo produzia frases difíceis de compreender, contudo, nós pedíamos a ajuda da 
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professora de EE para “ traduzir” o que ele queria dizer. Mas apesar disso, notámos que o 

aluno estava motivado para trabalhar, nunca manifestou birras durante estas atividades. 

Notámos que atividades deste tipo despertavam sempre grande interesse em participar da 

parte dos todos alunos e com maravilhosos resultados e sempre sob acompanhamento 

musical (com fundo de música de Mozart). O grupo conseguia construir mais figuras dos 

heróis, para além dos heróis planeadas de início e representadas durante a atividade. 

Podemos ver na figura 16 que todos os alunos participam com grande vontade e estão 

muito entusiasmados. Esta parte do trabalho de estágio foi muito importante na preparação 

das sessões, porque normalmente é o professor sozinho que prepara a sessão, porém neste 

caso todo o grupo participou no processo. 

 

 

Figura 17. O B e os colegas preparam figuras de gatos e gatinhos para a sessão. 
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Figura 18. Resultados inesperados do trabalho 

 

 

  4. Em conjunto com as professoras de EE e as auxiliares de ação pedagógica foram 

criados quadros para animação das canções com utilização várias materiais como: algodão, 

papel higiénico rasgado, tampas de garrafas, botões, material seco da natureza – folhas 

secas, flores, ramos etc. Estes quadros tinham grandes dimensões (150 X 120 cm) e 

serviam como “campo” para atuação. O processo de criação dos quadros para cada sessão 

ajudava na concentração (porque às vezes o quadro saía muito grande e para o criar 

completamente era preciso gastar muito tempo e preparar grande quantidade de peças (ver 

a fig. 19).  
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Figura 19. Quadros feitos para a canção e o conto Pascal, feitos de pedaços de papel higiênico e de 

algodão. 
 

 

  Este tipo das atividades aumentava a motivação do B e dos outros alunos. Alguns 

quadros  não sofreram alterações depois da realização inicial, outros foram adaptados para 

novas histórias, tendo sido criados quadros que foram alterados durante três ou quatro 

vezes. Ao longo do dia apareciam novos elementos nestes quadros, conforme as exigências 

das histórias. P. ex. no quadro 19-1 aparece um gato preto, e as crianças tinham que se 

aperceber do que é que tinha mudado nesse quadro? Depois aparecia a gatinha branca, 

depois um gatinho preto etc. De cada vez as crianças tinham que identificar estas 

mudanças, treinando assim a memória e a atenção. Tentávamos despertar a curiosidade e a 

criatividade com esta tarefa. Ao entrar na sala de cada vez que aparecia alguma figura 

nova, perguntávamos: “ Quem é que apareceu aqui? Reparaste? Queres saber o que é que 

vai acontecer com estes animais? Inventem nomes para eles, por favor. “Etc. Normalmente 

as crianças com comportamento autístico não conseguem reparar nos detalhes sem ajuda. 

Mas neste caso a motivação era bastante alta e o interesse destas crianças pela continuação 

da história era também percetível nas expressões de todos eles, incluindo o B e conseguiam 

detetar as mudanças que tinham acontecido no quadro. 
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Figura 20. Quadros que serviam como fundo para a criação dos contos e que sofriam mudanças, 

despertando o interesse dos alunos. 
 

 

  5. Foram criadas histórias para cada um dos 5 temas tendo como fundo a canção 

que as crianças, incluindo o B, deviam aprender a cantar. No processo de criação das 

histórias foram envolvidos não só o B    , como também todos os alunos. Eles inventavam 

os nomes dos heróis da história, utilizando para isso os nomes das pessoas que conheciam 

bastante bem. Assim, ao criarem uma história sobre uma família de gatos decidiram dar o 

nome da auxiliar Lúcia à gata branca. ” Porque é que escolheram o nome dela?”- 

Perguntámos aos alunos. Entre outras obtivemos as seguintes respostas:” Porque ela é 

boa.”, “ Porque a Lúcia é linda como a gata branca”, “ Ela passa o tempo connosco”. 

Antes de imprimir estas histórias escolhemos, em conjunto com a professora de EE, 

desenhos simbólicos para facilitar a memorização dos versos. Assim, para a aula intitulada 

“Os animais domésticos” foi composta uma história sobre uma família de gatos. O 

processo de criação da história tinha as seguintes etapas: 

- escolher os animais – futuros heróis da história; 

- escolher os nomes para eles; 

- referir de que cor eram os olhos; 

- lembrar o que é que eles tinham a cobrir o corpo – penas ou pêlo; 

 - fazer associações das cores dos olhos e do pêlo com cores das outras coisas; 

-contar quantos olhos, patas e caudas tinha cada um dos gatos etc. 

- referir o que é que eles gostavam de fazer; 
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- imaginar que está a acarinhar um gato, imitando os movimentos de carinho; 

Este trabalho preparativo ajuda a estabelecer as relações transdisciplinares (língua, 

matemática, estudo do meio, trabalho manual), ajuda a renovar na memória os 

conhecimentos e a melhorar habilidades de contar e comunicar, desperta o interesse pelo 

trabalho futuro, melhora a imaginação e motiva a comunicação dentro do grupo. Estes 

quadros foram feitos para todas as sessões  

 

  6. Foram desenhadas ilustrações para histórias criadas em grupo e para vários 

exercícios de logo terapia. O B e os outros alunos pintavam estes desenhos no tempo livre 

com a ajuda das auxiliares Arminda e Lúcia. Aqui é preciso relembrar que o B tem a 

motricidade muito fraca, e o processo de desenhar servia como meio muito forte para o 

desenvolvimento da motricidade. Conhecendo os detalhes do comportamento do B 

notámos que o início do processo de desenho servia também como meio bastante forte para 

a motivação do B, porém só no início. O B começava a desenhar sempre com grande 

vontade, mas logo perdia o interesse pelo trabalho e começava a manifestar birras. Apesar 

destas caraterísticas, aproveitávamos a mínima possibilidade, fosse qual fosse, para 

motivar o estado do aluno e comunicar com o B. 

 

 

Figura 21. Desenho do B para o exercicio de fala ”A borboleta”. 
 

 7. Nesta etapa foram feitas figuras das animais em plasticina para melhorar a 

comunicação com o B. Como a prática demonstrou, este meio tem grande poder no 

processo de melhoria das habilidades comunicativas e na motivação. Quando o B, por 

qualquer motivo, não queria comunicar ou se recusava a responder às nossas perguntas 
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etc., bastava só abrir a caixa com figuras de plasticina, feitas antecipadamente, e o 

semblante do B mudava. Ele podia recusar comunicar connosco, mas nenhuma vez durante 

o tempo de estágio recusou comunicar com a ajuda das figuras: gato, urso, cão, ratinho, 

pássaro etc. Inventava com facilidade nomes para eles, entrava no diálogo, falando com 

estes heróis. Não podemos negar, esta comunicação nem sempre era clara e aceitável, mas 

o mais importante é que o B nunca ficava indiferente, ele reagia, assim como os outros 

alunos que participavam nesta atividade.” Ola! Sou o B! Quem és tu?” As frases eram 

simples, mas a alegria e a vontade dos alunos eram bem reveladoras. Na figura seguinte 

podemos ver como é que o B reage quando vê as figuras e participa no diálogo com estes 

meios de plasticina. 

 

 

Figura 22. Figuras de plasticina como meio comunicativo de grande potencial revelam a reação 

positiva do B. 

 

  8. Também durante o tempo de estágio o B e os outros alunos participaram no 

projeto “7 notas alegres“ no âmbito da festa do Dia internacional das crianças. 

Considerando que o B revela sempre desejo de participar, manifestando as suas habilidades 

de cantar, decidiram dar a possibilidade de ele ajudar a estagiária a efetuar duas sessões 

com crianças da pré-primária, a cantar e a participar nestas atividades. Devemos notar que 

esta orientação do trabalho com o B mostrou pontos fortes e pontos fracos que o aluno 

ainda tem. Por um lado, o B participava com grande vontade, desempenhava tudo o que era 

preciso nestas sessões, por outro lado, ele ainda não consegue respeitar as regras de bom 

comportamento durante longo tempo. Por isso participou na segunda sessão só 

parcialmente. 
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 A terceira fase correspondeu à avaliação final de B e a três entrevistas 

semiestruturadas à diretora de turma, à professora de EE e ao Encarregado de Educação 

para validar os resultados desta intervenção. Os resultados desta avaliação estão 

apresentados no capítulo VII abaixo. 
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CAPÍTULO VII – APRESENTAÇÂO E ANÁLISE DOS DADOS 
GERADOS 

 

Em junho de 2014 foi realizada uma avaliação final para validar os resultados da 

intervenção feita. Foram recolhidos os dados das entrevistas semiestruturadas com a 

diretora da turma de UEE, com a professora de EE e com encarregado do B. A presente 

investigação visou validar a opinião deles sobre a adequação dos métodos escolhidos às 

necessidades do B e o modo como estas soluções ajudavam a atingir os objetivos para os 

quais foram propostos. Depois do tratamento e análise dos dados foi elaborada a reflexão 

final. 

 

7.1 Dados de opinião dos vários intervenientes – a família, a professora de EE e 
a diretora da turma 

 

Relativamente à análise de dados da entrevista à diretora da turma, à professora de 

EE e ao encarregado de educação, podemos verificar que todos os intervenientes 

consideram que o presente ano escolar decorreu de modo muito positivo para o aluno. (Ver 

o Anexo X; XI XII) 

 Pela entrevista que foi dirigida ao Encarregado de Educação, neste caso o pai, 

pretendemos recolher dados sobre as mudanças no comportamento do B e sobre o papel 

dos métodos na ajuda ao aluno para este resolver algumas dificuldades. No referente à 

pergunta: “Notou diferença no trabalho ou comportamento do B depois das sessões da 

musicoterapia?”, O encarregado de educação respondeu que “sim, o comportamento depois 

das sessões foi melhor”. Ele avaliou os métodos utilizados como positivos e os recursos 

como adequados para o B. Em relação à questão: “Considera que a música ajudou o seu 

filho a aliviar as suas dificuldades?” O encarregado de educação respondeu: “Sim, 

algumas, o comportamento pouco melhorou” mas depois completou a sua resposta:” A 

diagnose do filho é assim, que a correção deve continuar ao longo do muito tempo”. Sobre 

os recursos selecionados e colocados à disposição do aluno, o encarregado de educação 

considerou que estão atingidos os objectivos educacionais para os quais foram propostos 

estes recursos. Ele também acrescentou que ”se comparar com outros recursos, este é mais 

económico ”. 
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 A diretora da turma, na entrevista, referiu que pode avaliar o método utilizado 

“como transdisciplinar e positivo”. Relativamente `a questão: “Considera que os recursos 

são adequados às necessidades do aluno?”, Ela respondeu”: Sim, completamente”. É 

também preciso notar que a professora de EE mencionou que “depois das sessões musicais 

foi notável a diferença no comportamento” e que os métodos que foram utilizados 

ajudaram “a melhorar a comunicação e a interação”. Relativamente à questão sobre os 

objetivos atingidos ela considera que os objetivos ”foram atingidos”. 

Uma entrevista semelhante foi realizada com a professora de EE., onde a mesma 

mencionou que pode avaliar o ano letivo como “muito positivo, de forma muito 

participativa e com um bom relacionamento interativo e afetivo”. É também de destacar 

que a professora ainda notou a diferença no trabalho ou comportamento dos alunos durante 

as sessões musicais e considera que as sessões decorriam com muita motivação e desejo 

participar, corresponder e interagir”. 

Relativamente ao trabalho ou comportamento dos alunos depois das sessões 

musicais a professora considerou que era notável “maior capacidade de interagir e 

participar, gerindo o comportamento de forma mais harmoniosa”. Ela referiu que pode 

avaliar o método utilizado como “Muito positivo e transdisciplinar, proporcionando 

tempos de alegria e maior espontaneidade nas ações”. Em relação aos recursos a 

professora de EE apontou que foi construído muito material, com e sem participação dos 

alunos, facilitador de comunicação e aprendizagem”. É também de destacar que a 

professora considera “que serão necessários Programas contínuos, que requerem mais 

tempo para a intervenção poder produzir efeitos mais eficazes face às caraterísticas 

individuas. A motivação e a alegria dos alunos durante as sessões confirmam o quanto a 

musicoterapia é fundamental para o desenvolvimento da comunicação/interação e 

restantes áreas”. 

Podemos observar a partir destes dados que todos os inquiridos consideram que os 

recursos selecionados e os métodos de intervenção produziram bons resultados porque 

eram adequados para o B. Também é muito importante que, de acordo com os dados 

obtidos, se verificou uma notável melhoria da capacidade de interagir e participar bem 

como mudanças positivas no comportamento do aluno. No final do Anexo L encontra-se a 

tabela final, na qual estão apresentados todos os resultados. 

 



 

94 
 

 

 

7.2 Avaliação Final 

Durante a investigação foram efetuadas duas avaliações complexas que foram 

compostas por uma avaliação feita pela estagiária e por outra avaliação feita pela equipa de 

UEE. Foi efetuada pela estagiária uma avaliação no início do estágio e outra no final. A 

interpretação dos resultados da primeira avaliação serviu para aferir que métodos de 

intervenção seriam mais adequados para o B bem como a melhor escolha de produtos e 

meios de intervenção e motivação. 

 As tabelas e diagramas de avaliação final estão no Anexo. Aqui apresentamos só o 

diagrama final das duas avaliações. 

 

 

Quadro 12. Diagrama de avaliação inicial e final 

 
 

Os resultados desta avaliação revelam que o quadro geral de síntese das 

competências da área da Socialização/Interação, da Comunicação e Linguagem, da área 

Comportamental/Emocional e da Cognição e Desenvolvimento motor sofreram mudanças 

positivas. 

Assim, melhorou a capacidade do B manifestar as suas emoções, ele começou a conseguir 

controlar a vontade de fazer barulho, manifestando birras, começando a conseguir acalmar-

se a si próprio, apesar de, para isso, ter de sair da sala 10 e estar algum tempo sozinho. 

NA 

A 0 

2 

4 

6 

8 

10 

NA 

EA 

A 
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Apesar de até à avaliação final o aluno ainda não conseguir recortar as imagens sem 

ajuda, revela melhoria na capacidade de pintar com as cores indicadas e consegue pegar 

num pedaço de plasticina e moldar as respetivas figuras. 

Outro resultado positivo que avaliação revelou, é que o B começou a levantar a mão para 

fazer perguntas. Nas aulas e sessões ele tenta descrever o que a personagem está a fazer, 

consegue imitar muito bem os diversos sons das diversas personagens e reage à intensidade 

do som nas aulas de música. 

É com prazer que se verifica que o B começa a conseguir responder quando se 

chama pelo seu nome, não revela medo nenhum e toca instrumentos que não conhece, 

canta em grupo e desenvolve a capacidade de imitar sons. Nos diagramas feitos depois do 

tratamento dos dados podemos verificar estas mudanças positivas, que começam acontecer. 

Claro que os métodos e recursos utilizados, por melhores que sejam, não podem 

corrigir a situação completamente e não podem eliminar todos os obstáculos no processo 

de aprendizagem do B. Devemos notar que o B ainda e com muita frequência, desiste, 

chora, demonstra dificuldades no tempo de espera e nem sempre cumpre as regras. Todas 

estas mudanças positivas estão apenas no início. Para boa continuação destas mudanças é 

preciso muito apoio e dedicação dos profissionais de educação, dos membros da família e 

dos profissionais de reabilitação. 

O Relatório Circunstanciado 2013-2014. (Ver o Anexo D) reflete todos os 

resultados do processo de ensino-aprendizagem escolar.  
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CONCLUSÃO 

 

No decorrer da investigação deparamos com limitações diversas. A primeira foi o 

tempo restrito. Apesar de serem feitas 190 horas de intervenção, o estágio começou só no 

final de fevereiro, por isso a falta de tempo foi a limitação mais importante e impossibilitou 

realizar algumas pontos, que estavam planeados. Assim, inicialmente, pretendíamos estar 

presentes no máximo de aulas das possíveis, mas atrasos vários na viabilização do início 

do estágio, por parte da universidade, resultaram em alguma perda de muito tempo. Como 

consequência, emerge a necessidade de suspender alguns eventos planeados e retardar 

algumas observações. Como os alunos envolvidos no estágio, precisam de bastante tempo 

para construir uma relação com uma nova pessoa, teria sido importante, mais favorável, se 

o estágio tivesse começado logo no início do ano letivo. 

Mesmo assim, consideramos que a investigação se desenvolveu com bastante 

correção, na busca de soluções corretas e na certeza de encontrar respostas adequadas. 

Através do estudo realizado, conseguimos compreender com mais profundidade a 

importância de uso da estratégia articulada no processo de desenvolvimento da 

comunicação e motivação nestes alunos com PEA. A realização do estudo de caso 

permitiu-nos aprofundar conhecimentos sobre toda a complexidade dos fatores envolvidos 

no processo de uso do método escolhido para a criança portadora de PEA. A nossa 

investigação confirmou a influência positiva da música como base para construir trabalho 

com estas crianças, portadoras de PEA. A recolha de muitas fatores serviu como base na 

identificação dos problemas e na orientação dos procedimentos na intervenção feita. 

O estudo realizado confirmou a importância do processo de avaliação que deverá 

ser realizado tanto no início, como no final do processo de intervenção. A falta de tempo 

impossibilitou a realização de mais duas avaliações, inicialmente planeadas para verificar a 

dinâmica completa do processo. 

Este estudo permitiu também confirmar a importância do trabalho de equipa, que 

envolve no processo educativo a família do aluno e todos os profissionais, de todas as áreas 

disciplinares e serviços. 

A investigação realizada e os resultados obtidos permitiram compreender com mais 

profundidade a necessidade de construir programas individuais para cada criança com PEA 

e de os reformular quando necessário. 
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O estudo feito revelou e confirmou a importância das relações interdisciplinares na 

construção do processo de ensino e aprendizagem dos alunos com PEA e evidenciou o 

impacto da “estratégia articulada” como fundamento de motivação da criança com NEE. 

Confirmou a utilização da música como facilitador fundamental de comunicação e como 

poderoso instrumento para ajudar a promover o envolvimento do aluno nas tarefas 

propostas, mudando o seu comportamento, melhorando-o. 

Com a realização desta intervenção podemos concluir que os resultados alcançados 

pelo B foram positivos e o aluno progrediu. Então, podemos concluir que as 

potencialidades da “estratégia articulada”, baseado na música, são bastante elevadas e 

eficazes. Além disso, o método utilizado é barato, exigindo apenas formação especial no 

sentido musical, e vontade de trabalhar e ultrapassar dificuldades. 

Apesar de todas as limitações e barreiras, os objetivos que nos propusemos no 

início do trabalho foram atingidos. O estudo permitiu destacar a importância de assegurar a 

formação adequada dos profissionais de educação, relativamente à escolha e utilização de 

obras musicais como meio auxiliar de estimulação e motivação dos alunos. 

A conclusão da Avaliação das Áreas Desenvolvidas (Anexo C), constante do PEI, reflete 

perfeitamente os resultados do trabalho de estágio. “Face ao seu desenvolvimento no início 

do ano e dadas as suas caraterísticas individuais, problemáticas a nível do comportamento, 

da realização das tarefas, do défice de atenção e da mobilidade, consideramos que fez 

evoluções significativas” (Avaliação do 3º período, Avaliação das Áreas Desenvolvidas, p. 

3). É importante referir que, na área da interação, que normalmente é muito fraca 

relativamente às crianças com PEA, o B obteve “satisfaz”, o que é significativo e confirma 

a adequação dos métodos e recursos às necessidades da criança.  

Quadro 13. Cronograma de desenvolvimento do estágio, ano letivo 2013-2014 

 Tarefas set ou no de ja fe ma ab ma ju 

1. Aprofundamento de 

enquadramento 

teórico 

      

 

    

2. Redação do 

relatório 

          

3. Avaliação inicial           

4. Planificação da 

intervenção 

          

5. Intervenção           

6. Avaliação dos 

recurços 

implementados 

          

7. Avaliação final           
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Este inquérito por questionário destina-se a obter dados no âmbito da elaboração da 
Tese de Mestrado em Ciências de Educação, com objetivo de situar a utilização da 
Música, conto terapia e logo terapia no apoio de crianças com Necessidades Educativas 
Especiais.  
Agradecemos a resposta a todas as questões, pois só assim será possível fazer o seu 
tratamento com rigor e obter resultados fiáveis.  
Por pensarmos que a sua opinião é muito importante, é indispensável a sua colaboração, 
garantindo-lhe a confidencialidade dos dados fornecidos.  
Obrigada pela colaboração. 

 
1 – IDENTIFICAÇÃO 

 
Sexo: F _X__ M ____  Idade: _50__ anos 

 

2 – FORMAÇÃO 

Mestrado 

2.1 - Formação Académica 

________________________________________________________________ 

 
2.2 - Cursos de Formação relevantes 

Curso de Especialização em Adm. Escolar 
_________________________________________________________________________
__ 

 
2.3 - Envolvimento em Projectos relacionados com a Educação Especial 

 
_________________________________________________________________________

_____________ 

 

3 – SITUAÇÃO PROFISSIONAL 

 
3.1 - Situação Profissional__Prof. do Quadro de 

Agrupamento____________________________________ 

 

 

1 - Anos de Serviço _26__________________________________________________ 

 
3.4. - Tempo de Serviço na escola onde trabalha ____________________________8 

anos 
 
 
4 - EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL COMO PROFESSOR: 

 
4.1 - No Pré-Escolar _________________ 4.2 - No 1º Ciclo __26 anos____________ 

4.3 - No 2º Ciclo ________________ 4.4 - No 3º Ciclo ___-_________________ 
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2 - No Secundário __-_________________ 

 
4.5  Em Escolas, Centros ou Equipas de Educação Especial _______-

___________________ 
 

 

5 – CONHECIMENTO DE MÚSICA 

 
5.1 – Tem conhecimentos de música? Quais? 

 
___Não, ou seja,básicos 

 
5.2 – Onde ou como adquiriu os conhecimentos de música? 

Na escola 

 
5.3 -Tem instrumentos musicais em casa? ___sim,  uma guitarra_________________ 

5.4 – Costuma utilizar alguns instrumentos musicais , gravações, contos ou métodos de 

logo terapia como ferramenta de trabalho? Para quê? 

 
___Sim, para marcadas de ritmo /tempos, para exercicios de relaxamento,para atividades 

da concentração/atenção 
 

 

 

 

6 – TRABALHO COM O (a) ALUNO (a) 

 
6.1 - Já alguma vez trabalhou com alunos com PEA? ________Sim 
 
 

 
6.2 – Teve acesso a formação específica no sentido músical? Se sim, onde e dada por 
quem? 
_________________________________não____________________________________
___ 
 

6.3.- Considera que os (a) alunos (a) gosta de andar na escola 

?_______________________Sim 

 
6.4.- Quais são as maiores dificuldades de aprendizagem dos (a) alunos (a) ? 

 
_________________________________________________________________________

___________Comunicação e socialização 

 

6.5.- Considera que a utilização de música e os métodos de musicoterapia, de conto 

terapia (trabalho baseado na utilização de contos em conjunto com obras musicais 

adequadas para crianças) e as sessões de logo terapia (trabalho com versos e rimas 
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com fundo musical)., ajudou o (a) aluno (a) a resolver as suas dificuldades (pelo menos, 

parcialmente )? .__Sim__________ 

 
- - Qual é a sua opinião acerca do uso dos métodos de musicoterapia , de conto terapia 
e de logo terapia . no ensino a crianças com NEE, nomeadamente com os (a) alunos(a) em 
estudo? Acho que  a utilização dos métodos referidos e de suportes musicais em sala de 
aula contribuem para melhorar a atenção/concentração dos alunos, e para proporcionar 
momentos de calma e serenidade  que preparam para o desenvolvimento de 
atividades.________________________ 
 

 
8. - Caso pretenda partilhar mais alguma informação sobre a sua experiência com a 

utilização dos métodos de musicoterapia,de conto terapia e de logo terapia para 
crianças com necessidades educativas especiais, utilize o campo abaixo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Obrigada pela colaboração!
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Anexo G 

 
 

UNIVERSIDADE DE AVEIRO 
 

QUESTIONÁRIO – PROFESSORA DE EDUCAÇÂO ESPECIAL 
 

 
Este inquérito por questionário destina-se a obter dados no âmbito da elaboração da 
Tese de Mestrado em Ciências de Educação, com objetivo de situar a utilização da 
Música ,conto terapia e logo terapia no apoio de crianças com Necessidades 
Educativas Especiais.  
Agradecemos a resposta a todas as questões, pois só assim será possível fazer o seu 

tratamento com rigor e obter resultados fiáveis. 
 

Por pensarmos que a sua opinião é muito importante, é indispensável a sua 
colaboração, garantindo-lhe a confidencialidade dos dados fornecidos.  
Obrigada pela colaboração. 

 
 
 
 
 
 
 
1 – IDENTIFICAÇÃO 
 

 

Sexo: F ___X__ M ____   Idade: 53anos___ 
 

 

2 – FORMAÇÃO 
 

 

3 - Formação Académica: ______Curso de Educação de infancia, especialização em 

educação especial, Mestrado em educação especial 
 

 

1.1. - Cursos de Formação relevantes: _relacionados com autismo, comunicação 

aumentativa, tecnológias de apoio, inclusão, comunicação interativa_______ 

________________________________________________________________________ 

2.3 - Envolvimento em Projetos relacionados com a Educação Especial: 
 
.___projeto Intervenção Precoçe, criação unidade EEEAPEA, docente de Centro Area 
educativa , Aveiro 
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3 – SITUAÇÃO PROFISSIONAL 
 

 

3.1 - Situação Profissional: 
 
________docente do Agrupamento de escolas do Esgueira 
 

 

4 - Anos de Serviço -___31____ 
 

 

14. - Tempo de Serviço no Agrupamento onde trabalha:  ___________14 
 

 

4 - EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL COMO PROFESSOR: 
 

 

4.1 - No Pré-Escolar _________ 4.2 - No 1º Ciclo: _______________ 

4.3 - No 2º Ciclo:   ___________ 4.4 - No 3º Ciclo: _______________ 
 

 

5 - No Secundário: ___________________ 
 

 

- Em Escolas, Centros ou Equipas de Educação Especial 

__________________________ ______________________________________ 
 
 

_________________________________________________________________________

___ 
 

 

5 – CONHECIMENTO DE MÚSICA 
 

 

6 – Tem conhecimentos de música? Quais?____Não_____ 
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– Onde ou como adquiriu os conhecimentos de 

música?_______________________________________________________________

________ 

__________________________________________________________________ 
5.3 -Tem instrumentos musicais em casa? _________________sim_ 

 

5.4 – Costuma utilizar alguns instrumentos musicais, gravações, contos ou métodos de 

logo terapia como ferramenta de trabalho? Para quê? 
 
____________para_ desenvolvimento de linguagem, comunicação interativa, expressão 

corporal, desenvolvimento social 

 

 

6 – TRABALHO COM O (a) ALUNO (a) 
 

 

7 - Já alguma vez trabalhou com alunos com PEA? __________sim_ 
 
 
 
4.5 - Sente dificuldades na realização do seu trabalho como docente de criança com PEA? 

Se sim, indique as suas maiores dificuldades. 
 
_____sim, ao dificuldade constantesque enfrentamos enquanto profissionais,na formação 

ação, no relacionamento com pais e outros ténicos,vamos superando façe as carateristicas 

individuais 

 

4.6 – Considera-se apta para orientar o aluno quanto aos métodos de apoio que 

utiliza? ____________________________________Sim, porque tenho formação 

especial_________________________ 

 
 
4.7 – Teve acesso a formação específica nesse sentido? Se sim, onde e dada por 

quem?________________________________________________________________

____________sim 
 

 

8 - Considera que o (a) aluno (a) gosta de andar na escola ? _sim_______________ 
 

 

6.5 - Quais são as maiores dificuldades de aprendizagem do (a) aluno (a)?_____são as 

relacionadas com as carateristicas das perturbações do espetro de autismo,com 

associação de défice inteletual e outras 
 
 
 
6.7 - Considera que a música ajudou o (a) aluno (a) a resolver as suas dificuldades? 

___________é mais um método de trabalho que permite desenvolver capacidades várias 
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6.8.. - Considera que a utilização de música e os métodos de musicoterapia, 

de conto terapia (trabalho baseado na utilização de contos em conjunto 

com obras musicais adequadas para crianças) e as sessões de logo 

terapia (trabalho com versos e rimas com fundo musical)., ajudou o (a) 

aluno (a) a resolver as suas dificuldades (pelo menos, parcialmente )? 
 
____são tempos de trabalho muito importantes que permitem ao aluno usar vários 

sentidos , desenvolver a imaginação, exutar músicas diversificadas,são partilhados 

momentos de alegria e de interação , permitindo atividadesdiversificadas e estimulantes 

na rotina diária 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

6.9.. - - Caso pretenda partilhar mais alguma informação sobre a sua experiência com a 
utilização dos métodos de musicoterapia,de conto terapia e de logo terapia para crianças 
com necessidades educativas especiais, utilize o campo abaixo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Obrigada pela colaboração! 
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Anexo H 

 
 

UNIVERSIDADE DE AVEIRO 

 

Questionário aos Pais / “Encarregados de Educação” 

 
Este inquérito por questionário destina-se a obter dados no âmbito da elaboração da Tese 
de Mestrado em Ciências de Educação, com objetivo de situar a utilização dos métodos de 
musicoterapia, de conto terapia (trabalho baseado na utilização de contos em conjunto com 
obras musicais adequadas para crianças) e as sessões de logo terapia (trabalho com versos 
e rimas com fundo musical) no apoio de crianças com Necessidades Educativas Especiais.  
Agradecemos a resposta a todas as questões, pois só assim será possível fazer o seu 
tratamento com rigor e obter resultados fiáveis.Por pensarmos que a sua opinião é muito 
importante, é indispensável a sua colaboração, garantindo-lhe a confidencialidade dos 
dados fornecidos.  
Obrigada pela colaboração. 

 

1.  Idade __42___ anos 2. Sexo: Masculino __X_   

Feminino___ 

 

 Profissão__________bancário_______________________________________ 

 

 Habilitações: _______licenciatura 

 

 Tem instrumentos musicais em casa? ___________não 
 

 Costuma utilizar alguns instrumentos musicais , gravações, contos ou métodos de 

logo terapia como ferramenta de trabalho com o seu (sua) filho(a)? 

___________________não 

 

6.  A sua educanda ocupa os tempos livres… Muitas Algumas Nunca 

 vezes vezes  

A ouvir música  X  

A ver televisão X   

A ouvir contos ou versos  X  

A cantar  X  

A dançar   X 

A brincarcom instrumentos musicais para 
crianças   X 

 
De outra forma. Qual?_____ver filmes na NET________ 

 

7.  Que tipo de actividades realiza com Muitas Algumas Nunca 
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música? vezes vezes  

    

Adormeçer sob acompanhamento baixinho  de 
gravação musical   X 

Desenhar sob acompanhamento musical   X 

  Dançar  X  

Cantar  X  
 

Fazer trabalhos manuais  X  

Outros    
 

 

3.2 Qual tipo de música prefere 

?___calma______________lenta___________________ 

alegre_______X___tradicional_______________popular_______________________

______classica_____________________________ 

 
 

9.  A sua ( seu) educanda (o)… Muitas Alguma Nunca 

 vezes s vezes  

Presisa de sua ajuda para realizar trabalhos de casa? X   

Utilizava para   para realizar trabalhos de casa o 
acompanhameto músical?   X 

Gostaria ouvir as histórias musicais?  X  

Mostrava  do seu desejo de ouvir música?  X  

 
3.2. Voçe já rentava alguma véz motivar a falar  ou acalmar a sua( o seu) 

educanda(o) utilizando música? 
_______não 

 

11. Quais instrumentas musicais a sua (seu) educanda (o) Muitas Algumas Nunca 

tem em casa e costuma usar… vezes vezes  

Jogos musicais  X  

Karaoke   X 

Teclado   X 

Brinquedos musicais   X 

Leitor de Música   X 

Outros ( quais)___________________________    
 

 

12. Em média quanto tempo é que a sua educanda consegue a ouvir 
música?________5 minutos 

 
13. O que pensa da utilização dos métodos de musicoterapia, de conto 

terapia (trabalho baseado na utilização de contos em conjunto com 
obras musicais adequadas para crianças) e as sessões de logo terapia 
(trabalho com versos e rimas com fundo musical) por parte da sua 
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(seu) educanda(o)?______________________É uma opção muito 
importante para o desenvolvimento dos seus conhecimentos 
escolares, uma ajuda para encaminhar os meninos ater mais calma e 
mais interesse nos estudos 

14.Caso pretenda partilhar mais alguma informação relativaménte à utilização dos métodos 
de musicoterapia, de conto terapia (trabalho baseado na utilização de contos em conjunto 
com obras musicais adequadas para crianças) e as sessões de logo terapia (trabalho com 
versos e rimas com fundo musical) no apoio de crianças com Necessidades Educativas 
Especiais utilize o campo abaixo. 

 
Obrigado pela sua colaboração! 
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Anexo I 

 
 

 
 

Notas de campo 

 

Notas de campo, 26 de fevereiro de 2014 

O pai do aluno foi muito recetivo ao tema da investigação. Colocara se ao dispor 

para qualquer necessidade da minha parte. 

O B não consegue realizar algumas tarefas, não segue as instruções. O aluno 

precisa a presença de auxiliar para ajuda. 

 

Conversa informal com o pai do B  

O B vive com o pai (a quem foi atribuído o poder parental),com a irmã mais velha e 

com a segunda mulher do pai e os seus dois filhos. Mantém o contato com a mãe com 

quem está duas vezes por semana ao fim da tarde, dormindo normalmente em casa do pai e 

dormindo na casa da mãe ao fim de semana de quinze em quinze dias. Em casa tenta ajudar 

a família, tem relações de amizade com a família, apesar de frequentemente fazer birras 

para dominar e tentar manipular os adultos. 

 

Conversa informal com a professora da turma   

A turma do B tem 18 alunos, entre estes há 2 alunos com NEE: o B e outro aluno, 

que tem diagnóstico de Transtorno do desenvolvimento-PEA e que tem problemas graves 

de aprendizagem (Notas de campo (NC) – Conversa informal com a professora da turma). 

 

Conversa informal com a professora de EE:   

 O B tem também problemas graves do comportamento, ele não é 

obediente, faz birras, grita, morde-se e pode morder a auxiliar de ação educativa e por este 

motivo passa a maioria do tempo na sala 10, com a professora de EE. Ele aparece na sala 

de aula só na AECs de música, (ele gosta imenso de AECs de música e aulas de música) 

mas muitas vezes revela comportamento que não é adequado e a professora de AECs tem 
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de chamar a auxiliar de ação pedagógica para levar o aluno para a sala 10.” (NC - 

Conversa informal com a professora da turma). 

A professora de EE considera que o B “gosta de andar na escola, aparece de manhã 

sempre alegre, com boa disposição, mas só até ao início das aulas, depois começa com 

birras.” (NC - Conversa informal com a professora de EE). 

 A diretora da turma disse: Não tenho formação especial musical, mas tenho a 

certeza absoluta que aulas de música podem servir como meio de motivação para este 

aluno, vi muitas vezes a reação positiva dele quando ouvia música. Mas pela falta de 

formação não consigo identificar que tipo de música era, lembro só que era música viva e 

alegre.” (NC - Conversa informal com a diretora da turma 

 

Notas de campo, 10 de março de 2014 

O B recusou-se ouvir qualquer música, tapou as orelhas com palmas e acenou com 

gestos negativos que não quere ouvir nada. 

Na aula da Língua Portuguesa, a professora deixou o B sozinho a copiar um pequenino 

texto, mas em vez disso o aluno começou estorvar dos colegas. Os processos de ensino do 

B são muito mais lentos do que os outros alunos, ele não comporta se bem. 

Na aula de Língua Portuguesa o aluno, inicialmente, não conseguiu produzir nada que 

fosse compreensível, devido aos seus problemas de motricidade e só depois de seis 

tentativas conseguiu escrever o seu nome de maneira compreensível  

O aluno não esforçava-se muito. Deixou as letras passar duas vezes a linha, 

voltou a escrever só depois de birra. Acalmou se na cozinha, passou 20 minutos a escrever 

as letras pretendidas depois de 4 tentativas. 

Demorou 40 minutos escrever uma frase curta e ficou muito irritado. 

 

Notas de campo, 17 de março de 2014 

Ouvindo os primeiros notas de “Dança de Fada de Drage”  “o B e colegas 

começavam virar as cabeças no lado  de onde soava música e procuravam , olhando a roda, 

as figuras dos herois do conto futuro. Este sinal é bom, parece que conseguirmos trabalhar 

com sucesso. 

Na aula de matemática o B deixou a trabalhar logo que a professora de EE sai da 

sala 10, apesar que de manha chegou á escola bem disposto e adequado. A tarde estava 
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sonolento, chegando mesmo a adormecer. É claro, hoje é segunda-feira...Realizou a ficha 

com muito esforço e pela ajuda de auxiliar. 

 

Conversa informal com a professora de EE. Hoje vamos a escolher os temas das sessões 

de acordo com necessidades do B e dos colegas dele, de acordo com estações do ano e com 

festas e feriados referidos. 

Na aula de Língua Portuguesa o aluno, inicialmente, não conseguiu produzir nada 

que fosse compreensível, devido aos seus problemas de motricidade e só depois de seis 

tentativas conseguiu escrever o seu nome de maneira compreensível  

A professora de EE nota que “para ter maior sucesso o B deve ser sempre motivado 

“professora referiu também que às vezes utiliza como meio de motivação vários heróis de 

banda desenhada, e acrescentou ainda em conversa informal, que acha importante “insistir 

no incentivo ao B pelo trabalho e que tem dúvidas se não será uma violência faze-lo 

trabalhar, porque no início de qualquer trabalho o B manifesta grande vontade pelo 

trabalho, mas depois, logo que se depara com dificuldades, começa com as birras.”. 

(Conversa informal com a professora de EE) 

 

Notas de campo, 19 de março de 2014 

 

O B estava na sala 10, acompanhou a aulas observando a professora, participou 

oralmente. Nem sempre é fácil para o aluno acompanhar a turma, pois possui um 

comportamento diferente dos colegas, mas observou-se, da sua parte, uma grande falta de 

vontade e de motivação. 

O B começou a aula de matemática com muita vontade, a parte inicial da aula decorreu 

com sucesso, trabalhando bastante rápido e concentrado. Esforçou-se muito, mas só 

conseguiu escrever duas filas durante a aula. Depois, passando à tarefa seguinte, ele tinha 

de contar alguns objetos e escrever várias algarismos e teve de repetir a mesma tarefa cinco 

vezes, demorou 40 minutos, ficou cansado, e depois disso começou uma birra e passou o 

resto da aula na cantina para se acalmar. 

Hoje, ouvindo som de ronronação de gato, o B, imaginou que este gato já está cá, 

começou acarinhar o animal imaginado, respondeu as perguntas sobre a cor deste animal, 



 

148 
 

tentou descrever o gato (com ajuda de professora de EE, ou auxiliar), relembrar, quantas 

patas ou olhos tem, de que cor são etc. 

 

 

Conversa informal com a professora de EE: Em termos comportamentais, a 

professora refere que os alunos da turma são sociáveis e obedientes. O B não é. A 

professora considera que a turma não é adequada para a integração do B porque ele tem 

dificuldades comportamentais na sala. 

A professora de EE disse que as vezes tentava utilizar as obras musicais como fundo de 

trabalho em classe, mas nunca escolhia especialmente obras para isso, apesar que ouvia e 

lia sobre os benefícios das obras musicais e, especialmente, obras de Mozart para crianças 

com PEA. 

 

 

Notas de campo, 25 de março de 2014 

 

O B não se mostrou muito entusiasmado; pelo contrário, parece que não a que iria 

conseguir fazer a tarefa. Notamos que a aluno tem dificuldade em concentrar-se, mas foi 

motivado de fazer figuras de plasticina que gosta muito de fazer. 

 

Conversa informal com a professora: a professora assumiu que sentia dificuldades em 

trabalhar com o B e deve procurar resolver com ele os problemas que surgem no dia-a-dia. 

 

 

Notas de campo, 2 de abril de 2014 

 

 

A aula de Estudo do Meio. 

 

O trabalho que é proposto consiste em colocar frases sobre a alimentação saudável 

por ordem de forma a constituírem um texto coerente. A comunicação com B é difícil de 
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estabelecer, ele agita o corpo, abanando a cabeça., manifesta os movimentos 

estereotipados.  

Conversa informal com a professora de EE A professora de EE nota que para ter 

maior sucesso o b deve ser sempre motivado A professora notou também que às vezes 

utiliza como meio de motivação várias heróis de banda desenhada. 

 

Notas de campo, 13 de maio de 2014. 

No início do processo de construir máscaras, quando crianças receberam as fitas de 

cartolina, o b, como criança que não gosta de esperar, apanhou a fita com pergunta:” O 

que?” e  pouco tempo depois , já trabalhando, sempre tentava adivinhar o que pode ser- 

uma roda-, uma bola etc. 
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Anexo J 

 
 

 

Entrevista com a Diretora  de Turma 
 

Modo como a professora considera que decorreu o ano escolar para a aluno . 
 
Diretora de Turma: muito positivo 

 

Notou a diferença no trabalho ou comportamento dos alunos depois das 

sessões musicais? 

 Diretora de Turma: sim, foi notavel a diferença no comportamento 

 
Como é que pode avaliar os métodos de musicoterapia, contoterapia e logoterapia ? 
 
Diretora de Turma: como transdisciplinar e positivo 

 

Considera que o os recursos são adequados às necessidades do aluno? 

Diretora de Turma: sim, completamente 

Considera que os estes métodos  ajudaram a aluna (o aluno) a aliviar as suas 

dificuldades? 

Diretora de Turma: . melhorou comunicação e interação 

Os recursos selecionados e colocados à disposição da aluna estão a atingir os 

objectivos educacionais para os quais foram propostos? 

Diretora de Turma: sim, foram atingidos 

Muito Obrigado pela sua colaboração e pelo tempo despendido 
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Anexo K 

 
 

Entrevista com a professora de educação especial 
 
 

 

Modo como a professora considera que decorreu o ano escolar para a aluna. 
 
 
 
Professora de EE: muito positivo, de forma muito participativa e com um relacionamento 

interativo e afetivo 

 

Notou a diferença no trabalho ou comportamento dos alunos durante 

das sessões musicais? 

 

Professora de EE: sim,muita motivação e desejo participar, 

coresponder e interagir 

 
Notou a diferença no trabalho ou comportamento dos alunos depois das sessões musicais? 

 

Professora de EE: sim, com uma maior capacidade de interagir e 

participar, gerindo o comportamento de forma mais harmoniosa 

 
 
Como é que pode avaliar o este método? 
 
 
Professora de EE: Muito positivo e transdisciplinar, proporcionando tempos de alegria e 

maior espontaniedade nas ações 

 
 
Considera que o os recursos são adequados às necessidades da aluna (do aluno)? 
 
 
 
Professora de EE: Sim, foi construido muito material, com e sem participação dos alunos, 

facilitadores de comunicação e aprendizagem 

 

 

Considera que os estes metodos ajudaram a aluna ( o aluno) a resolver as suas 

dificuldades? 
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Professora de EE:  consideramos que será necessario Programas contínuos , que 

requerem mais tempo para intervenção poder produzir efetos mais eficazes face as 

carateristicas individuas. A motivação e alegria dos alunos durante as sessões confirmam 

o quanto a musicoterapia é fundamental para o desenvolvimento da 

comunicação/interação e restantes áreas 
 
 
 
Os recursos selecionados e colocados à disposição da aluna estão a atingir os objetivos 

educacionais para os quais foram propostos? Progressivamente foram sendo atingidos, 

considerando todos as fatores condicionantes ou nãodas diferentes sessões 

 
 

 
 
Muito Obrigado pela sua colaboração e pelo tempo despendido 
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Anexo L 

 
 

 

Entrevista com o Encarregado de Educação (EE) 

 
Modo como o Encarregado de Educação considera que decorreu o ano para B 
 

Muito positivo 

Notou a diferença no trabalho ou comportamento do B    depois das sessões da 

musicoterapia? 
 
  
EE: Sim , o comportamento depois  das sessões foi melhor 

 

Como é que pode avaliar os métodos utilizados? 
 
EE: como  positivos 
 
Considera que o os recursos são adequados às necessidades do B     __________? 
 
EE:  foram adequados para B      

 

Considera que a música ajudou o seu filho a aliviar as suas dificuldades? 

 
EE: sim, alguns, o comportamento pouco melhoraram mas,a diágnose do filho é 

assim, que a correção deve continuar ao longo do muito tempo 

 
Os recursos selecionados e colocados à disposição do aluno estão a atingir os 

objectivos educacionais para os quais foram propostos? 

 
 

EE: acho que sim, e , se comparar com outros recurços, é recurço barato. 
 
 
Muito Obrigado pela sua colaboração e pelo tempo despendido 

Tabela final que apresenta os resultados 
 

 Diretora da turma Professora de EE  Encarregado de Educação 

Validar o ano que 

passou 

muito positivo muito positivo muito positivo 

Notou a diferença 

no trabalho ou 

comportamento 

do B 

no 

comportamento 

 no trabalho, mais 

motivado 

 no comportamento 

Avaliação do positivo positivo positivo 
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método escolhido 

Adequação dos 

recurços para o 

Tiago e colegas 

foram adequados foram adequados foram adequados 

Se os métodos 

ajudaram aliviar 

as dificuldades, 

quais 

sim,melhorou 

comunicação e 

interação 

sim,melhorou 

comunicação e 

interação 

sim,melhorou comportamento 

Se os objetivos 

foram atingidos 

sim sim, foram sendo 

atingidos 

sim 
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Anexo M 
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Anexo N 

 
 

 

 

 

 

Relatório de Psicomotricista 
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Anexo O 

 
 

Quadro 1.Grelha de avaliação final - Síntese das competências da área da Socialização/Interação 

 NA EA A 

Motiva para aprendizagem  X  

Espera pela sua vez 

 

 X  

Responda com entusiasmo às atividades 

propostas 

 X  

Responde quando se chama pelo seu nome 

 

  X 

Toca os instrumentos que não conhece oca 

os instrumentos que não conhece 

  X 

Brinca com outras crianças 

 

 X  

Canta em grupo   X 

Canta sozinho   X 

Demonstra criatividade X   

Sorri em atenção à resposta do adulto  X  

Observa uma pessoa que se desloca dentro 

do seu campo de visão 

 

  X 

Demonstra os comportamentos de 

hostilidade em relação aos colegas 

 X  

Respeita o trabalho dos colegas  X  

Responde nas atividades propostas pelos 

colegas 

 X  

Imita os sons e movimentos de adulto   X 
 

 
 

 

 

Quadro 2.Diagrama de avaliação final - Síntese das competências da área da Socialização/Interação 

 

 

47% 

40% 

13% 

Socialização/Interação 

NA 

EA 

A 
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Quadro 3.Grelha de avaliação final - Síntese das competências da área da Comunicação /Linguagem 

 NA EA A 

Levanta a mão para perguntar  X  

Ouve e orienta-se para o som  X  

Faça perguntas X   

Descreve o que personagem está a fazer   X 

Comunica os seus desejos  X  

Entre na conversa  X  

É capaz manifestar as emoções, ouvindo música  X  

Reage à intensidade de som  X  

Consegue falar imitando os diversos sons dos 

diversos heróis 

  X 

Consegue pedir ajuda de alguém que conhece  X  

Consegue descrever algumas personagens  X  

Descreve de forma simples o que fez numa 

atividade 

X   

Consegue nomear cinco objetos diferentes X   

Responde as perguntas  X  

Folheia as páginas até a encontrar a imagem 

nomeada 

X   

 

 

 

Quadro 4.Diagrama de avaliação finial - Síntese das competências da área da Comunicação 

/Linguagem 

 

 

 

 

 

 

 

27% 

60% 

13% 

Comunicação e Linguagem 

NA 

EA 

A 
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Quadro 5. Grelha de avaliação final - Síntese das competências da área da Comportamental 

/Emocional 

 NA EA A 

Reage á mudanças  X  

Revela autonomia  X  

Controla o stress X   

Controla a fazer barulho na sala da aula  X  

É capaz manifestar as diferentes emoções   X 

Revela o desconforto quando pessoas estranhas 

aproximam 

 X  

É capaz lidar com atividades recreativas   X 

Manifestando birras consegue acalmar a si próprio  X  

Mostra a sua agressividade às outras crianças X   

Comporta-se adequadamente nos locais diferentes X   

Tem comportamentos que estorvam o processo 

escolar 

X   

É capaz ser atentas as tarefas X   

Tolera explorar atividades diferentes  X  

Ignora outros X   

Se quiser fazer algo, insiste nisso X   

 

 

 

Quadro 6. Diagrama de avaliação final - Síntese das competências da área da Comportamental 

/Emocional 

 

 

 

 

 

 

 

 

7% 

53% 

40% 

ComportamentalEmocional 

NA 

EA 

A 
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Quadro 7. Grelha de avaliação final - Síntese das competências da área da Cognição /Desenvolvimento 

motor 

 NA EA A 

Distingue homem e mulher   X 

Completa um puzzle da figura humana de 7 peças  X  

Consegue pegar num pedaço de plasticina e formar 

figuras 

  X 

Consegue subir e descer as escadas sem ajuda  X  

Consegue correr  X  

Consegue distinguir “Esquerdo.- direito” X   

Consegue copiar as figuras simples  X  

Consegue desenhar a figura simples (quadrado)  X  

Consegue desenhar a figura humana sem ajuda X   

Consegue saltar no mesmo lugar com ambos os pés  X  

Consegue recortar as imagens sem ajuda X   

Consegue atirar uma bola á colega  X  

Consegue colar figuras  X  

Consegue pintar com cores referidos  X  

Consegue desenhar cabeça humana completa X   

 

 

Quadro 8. Diagrama de avaliação final - Síntese das competências da área da Cognição 

/Desenvolvimento motor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

27% 

60% 

13% 

Cognição/Desenvolvimento motor 

NA 

EA 

A 
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Anexo P 

 
 

Planos das sessões 

Sessão № 1. Tema “A HIGIÉNE” 

 Sessão em grupo Sessão individual 

Objetivos 

 

- Desenvolver as capacidades 

ao nível do equilíbrio sócio 

emocional, das relações 

interpessoais e inserção no 

meio sociocultural; motivar 

para o trabalho, estimular a 

oralidade e a coordenação 

motora; desenvolver a 

orientação no esquema 

corporal, ensinar a esperar a 

sua vez e a desempenhar as 

regras de comportamento. 

Aprender uma pequena canção. 

-Motivar para o trabalho, 

utilizando figuras feitas de 

plasticina, melhorar a 

linguagem expressiva e 

compreensiva, estimular a 

oralidade e a coordenação 

motora; reforçar o 

conhecimento de regras de 

higiene pessoal, desenvolver a 

orientação no esquema 

corporal, enriquecer o 

vocabulário, aprender a 

organização da frase e 

reconhecer ordens. Explorar 

sons (batimentos); Aprender 

uma pequena canção. 

Recursos Teclado, quadros com versos, 

quadros com sílabas, quadro 

com texto do conto, cola, papel 

colorido.  

Teclado, quadros com versos, 

quadros com sílabas, 

instrumentos musicais feitos 

pelo B      , figuras dos heróis 

das histórias., figuras de 

plasticina 

Participantes O B, O José; o Gonçalo, o 

Santiago 

O B 

O que vamos observar Comportamento em grupo, 

resultados de estimulação 

sensorial e musical  

Desempenho individual das 

tarefas, resultados de 

estimulação sensorial e musical 

Atividades: 

-Atividade física ou 

motora;  

-Atividade através da 

expressão e da 

comunicação oral e 

corporal;  

Atividades musicais  

Atividades rítmicas, 

rítmica de fala 

 

1.Atividade através da 

expressão e da comunicação 

oral e corporal  

- saudação( canção “ Bom 

dia!”); 

- “ Balancé”- canção de “ 

quebra-gelo” para estimular o 

contato visual 

- Exercício de fala- “ 

Borboleta”- estimulação da 

oralidade e da linguagem 

1.Exploração de sons 

(batimentos);  

2.Estimulação individual da 

oralidade e da linguagem 

compreensível, estimulação da 

imaginação (descrever os 

vários objetos escolares)  

3.Trabalho com ritmo- falar, 

acompanhando com batimento 

das palmas, repetir vários 

ritmos 
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compreensível em grupo 

2.Trabalho com ritmo- falar, 

marchando, valsando; repetir 

vários ritmos. 

3.Diferenciação de sons da 

natureza; 

4.Enriquecimento de 

vocabulário, organização da 

frase e reconhecimento de 

ordens.- Inventar em grupo um 

conto “ Menina asseada”, 

baseado no quadro “A higiene” 

5. Conhecimento de regras de 

higiene pessoal- pôr por ordem 

desenhos dedicados à higiene 

6.Identificar e indicar as partes 

do corpo( canção “ A chuva”) 

7. Aprender a canção “ A 

Higiêne” 

8. Re-criação – o grupo 

executa músicas já existentes 

cantando e/ou tocando um 

instrumento 

. 

4.Diferenciação de sons dos 

instrumentos musicais. 

5.Enriquecimento de 

vocabulário, organização da 

frase e reconhecimento de 

ordens.- relembrar e repetir  o 

conto “ Menina asseada”, 

trabalho com texto 

6 Re-criação - o B executa 

músicas só depois de ouvir 

duas vezes cada 

7.Identificar os partes do corpo 

no desenho( canção “ A 

chuva”). 

8. Repetir canção “ A Higiene 

9. Improvisação – o B cria e 

executa música 

simultaneamente, cantando 

e/ou tocando um instrumento; 

 

Resultados No final desta sessão o grupo 

revelou o seu interesse e 

desempenho. O B começou a 

manifestar birras depois do 

exerc. 4, não queria 

desempenhar as tarefas por 

ordem e aguardar a sua vez, 

 Objetivos foram 

parcialmente atingidos, o B      

reage com birra quando tem 

desempenhar das ordens 

A sessão foi interrompida pela 

birra do B, depois acalmou-se 

na cantina e voltou logo que 

acabou de chorar (10 minutos), 

depois trabalhou com muita 

vontade  

Objetivos foram 

parcialmente atingidos, não 

consegue categorizar sons 

rítmicos 

 

Sessão № 2. Tema “A PRIMAVERA” 

 Sessão em grupo Sessão individual 

Objetivos Enriquecimento de vocabulário, 

organização da frase e 

reconhecimento de ordens 
Diferenciação de sons 

Estimulação da comunicação 

recetiva e expressiva ensinar a 

esperar a sua vez e a 

desempenhar as regras de 

comportamento. Desenvolver as 

Enriquecimento de 

vocabulário, organização da 

frase e reconhecimento de 

ordens. Diferenciação de 

sons Estimulação de 

coordenação motora 

Estimulação da comunicação 

recetiva e expressiva ensinar 

a esperar a sua vez e a 
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capacidades ao nível do 

equilíbrio sócio emocional, das 

relações interpessoais Aprender 

uma pequena canção. 

desempenhar as regras de 

comportamento. 

Desenvolver as capacidades 

ao nível do equilíbrio sócio 

emocional. Aprender uma 

pequena canção. 

 

Recurços Teclado, quadros com versos, 

quadros com sílabas, 

instrumentos musicais de 

conjunto de K.Orff,, figuras dos 

heróis das histórias. 

Teclado, quadros com 

versos, quadros com sílabas, 

instrumentos musicais feitos 

pelo B, figuras dos heróis 

das histórias, figuras de 

plasticina 

Participantes O B, O José; o Gonçalo, o 

Santiago 

O B 

O que vamos observar Comportamento em grupo, 

resultados de estimulação 

sensorial e musical. Desempenho 

individual das tarefas. 

Identificação i categorização 

sons rítmicos 

Desempenho individual das 

tarefas, resultados de 

estimulação sensorial e 

musical. Comportamento 

individual, aplicação prática 

de todos os conceitos. 

Identificação i categorização 

sons rítmicos 

Atividades   1.Atividade através da expressão 

e da comunicação oral e corporal  

- saudação( canção “ Bom dia!”); 

- “ Meu amigo”- canção” para 

estimular o contato visual 

- exercício de fala- 2.Trabalho 

com ritmo- falar, marchando, 

valsando; repetir ritmos diversos. 

3.Diferenciação de sons da voz 

dos colegas; 

4.Enriquecimento de 

vocabulário, organização da frase 

e reconhecimento de ordens.- 

inventar  em grupo um conto “ 

Dois pintainhos”, baseado no 

quadro “O campo” 

5. Conhecimento de regras de 

comportamento na floresta , 

identificação sons de floresta, de 

campo (audição musical – os 

alunos ouvem música, mostrando 

feedback  de forma silenciosa, 

verbalmente ou através de outras 

formas de expressão) 

6. Exploração de sons 

1. Atividade através da 

expressão e da comunicação 

oral e corporal  

- saudação( canção “ Bom 

dia!”); 

- exercício de fala- “ Não 

está frio, está calor”- 

estimulação da oralidade e 

da linguagem compreensível 

2.Trabalho com ritmo-

identificar o ritmo; repetir 

dos ritmos diversos. 

3.Diferenciação e 

identificação de sons dos 

instrumentos; 

4.Enriquecimento de 

vocabulário, organização da 

frase e reconhecimento de 

ordens.- relembrar e repetir 

um conto “ Dois pintainhos”, 

inventado  em grupo e  

baseado no quadro “O 

campo” 

5. Estimulação de 

coordenação motora, repetir 
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(batimentos);  

7.Estimulação individual da 

oralidade e da linguagem 

compreensível, estimulação da 

imaginação( descrever os vários 

objetos de natureza, imitar os 

sons das vozes dos animais e 

pássaros)  

8.Trabalho com ritmo- falar, 

acompanhando com batimento 

das palmas, repetir vários ritmos, 

dançar sobre vários 

acompanhamentos. 

9. Aprender a canção “ Dois 

pintainhos” 

10.Composição – com auxílio da 

estagiária, os alunos criam 

canções e peças instrumentais 

dos movimentos de corpo e 

das articulações, imitando da 

estagiária. 

6. Estimulação de 

motricidade fina, trabalho 

com arroz, macarrões, 

pedaços de plástico, fazendo 

figuras geométricas sob 

acompanhamento  musical 

(peças de Mozart) 

7.Repetir canção “ Dois 

pintainhos” 

8. Composição – com auxílio 

da estagiária, os alunos criam 

canções e peças 

instrumentais 

Resultados Resultados foram parcialmente 

atingidos, o B continua reagir 

com birra quando tem 

desempenhar das ordens 

Resultados foram 

parcialmente atingidos, o B 

colabora nas atividades com 

entusiasmo, mas recusa 

desempenhar tarefas ligadas 

com ritmos, porque ainda 

não consegue repetir ritmo. 

 

Sessão № 3. Tema “ANIMAIS  ” 

 Sessão em grupo Sessão individual 

Objetivos 

 

 

Desenvolver o sentido de 

ritmo, ensinar a desempenhar 

as regras dadas. Estimular a 

comunicação recetiva e 

expressiva, estimular a 

motricidade grossa. Continuar 

a desenvolver capacidades ao 

nível do equilíbrio sócio 

emocional, das relações 

interpessoais Estimular 

capacidades de atenção, 

compreensão, memorização. 

Estimular a oralidade; 

enriquecer o vocabulário. 

Descobrir certas caraterísticas 

dos seres vivos e do ambiente 

natural. Aprender uma pequena 

canção” Gatos”. 

Continuar a desenvolver as 

capacidades ao nível do 

equilíbrio sócio emocional, do 

sentido de ritmo, ensinar a 

desempenhar regras dadas. 

Estimular a motricidade 

grossa. Estimular capacidades 

de atenção, compreensão e 

memorização. Estimular a 

oralidade; enriquecer o 

vocabulário. Repetir a canção” 

Gatos”. 

Recursos Teclado, quadros com versos, Teclado, quadros com versos, 
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instrumentos musicais de 

conjunto de K. Orff, figuras 

dos heróis das histórias, 

quadro-fundo, gravação da 

peça do Rossini “ Gatos”, 

farinha, carvão vegetal. 

 

instrumentos musicais de 

conjunto de K.Orff,, figuras 

dos heróis das histórias. 

 

Participantes O B, José, Gonçalo, Santiago 

 

 O B 

Observação Comportamento em grupo, 

resultados da estimulação 

sensorial e musical. 

Desempenho individual das 

tarefas. Reação do aluno, em 

grupo, à peça de Rossini “ 

Gatos” e reação do grupo. 

Desempenho individual das 

tarefas, resultados da 

estimulação sensorial e 

musical. Comportamento 

individual, aplicação prática de 

todos os conceitos. 

Identificação e categorização 

dos sons rítmicos. 

Atividades 1.Saudação. Canção “ Bom 

dia!” 

2.Identificação de sons da 

natureza com imagens. 

3.Jogo musical “ Sabichão” 

(adivinhar os nomes dos 

animais pelas vozes).  

4.Rítmica da fala- 

desempenhar  exercícios 

rítmicos, baseados nos versos, 

marchando. ( “ Ar-ar-ar, a 

borboleta está a voar!”) 

5. Estimulação da linguagem e 

da motricidade, imitando 

movimentos de animais, 

identificando e colando 

imagem, imitando o som da 

voz. 

6.Movimentação e orientação 

no espaço. Adivinhar e indicar, 

de onde vem um som. 

7. Enriquecimento do 

vocabulário, organização da 

frase e reconhecimento de 

ordens. Criação em grupo de 

um conto “ Os gatos”, baseado 

no desenho do quadro. Ouvir 

peça de Rossini” Gatos”. 

8.Trabalho com ritmo- falar, 

acompanhando com batimento 

de palmas, repetição de vários 

1. Saudação. Canção “ Bom 

dia!” Atividade através da 

expressão e da comunicação 

oral e corporal: 

- exercício de fala “Chuva, 

chuva está a pingar!”  

- estimulação da oralidade e da 

linguagem compreensível; 

2.Trabalho com ritmo-

identificar o ritmo; repetir 

ritmos diversos. 

3.Diferenciação e identificação 

de sons de instrumentos; 

repetição de melodias; 

4.Enriquecimento do 

vocabulário, organização da 

frase e reconhecimento de 

ordens: 

- relembrar e repetir um conto 

“Os gatos”, inventado  em 

grupo e  baseado no quadro. 

5. Estimulação da coordenação 

motora, repetir movimentos do 

corpo e das articulações, 

imitando a estagiária. 

6. Estimulação da motricidade 

fina, trabalho com plasticina, 

fazendo figuras de gatos com 

acompanhamento musical 

(peça de Rossini “ Dueto dos 

gatos”) 
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ritmos, dançar sobre vários 

acompanhamentos. Andar e 

parar sob acompanhamento 

musical. 

9. Aprender a canção “ Os 

gatos”. Sentir o silêncio através 

das pausas. 

10. Composição – com auxílio 

da estagiária, os alunos criam 

canções e peças instrumentais. 

 

 

7.Repetir a canção “ Os gatos”. 

8. Composição – com auxílio 

da estagiária, o aluno cria 

peças instrumentais. 

Resultados Os resultados foram atingidos, 

o B colaborou nas atividades 

com entusiasmo, mas ainda 

não consegue desempenhar 

tarefas relacionadas com 

ritmos. O grupo trabalhou com 

entusiasmo, gostou muito da 

música de Rossini “ Gatos”. 

Os resultados foram 

parcialmente atingidos. O 

aluno recusou desempenhar a 

tarefa de rítmica da fala, fez 

uma birra, acalmou-se na 

cantina e depois desempenhou 

tudo com sucesso. 

 

 

Sessão № 4. Tema “PASCOA!” 

 Sessão em grupo Sessão individual 

Objetivos Continuar a aprender a 

respeitar as regras do grupo, 

controlando os impulsos nas 

interações com os outros, 

aprofundar a capacidade de 

respeitar a vida e a natureza. 

Estimular a comunicação 

recetiva e expressiva, estimular 

a motricidade grossa. 

Estimular as capacidades de 

atenção, compreensão e 

memorização. Estimular a 

oralidade; desenvolver o 

sentido rítmico. Conhecer as 

festividades que existem. 

Aprender uma pequena 

canção” O coelho e o folar”. 

Continuar a aprender a 

execução de tarefas e 

desempenho de regras, 

responder de forma adequada 

às solicitações do adulto, 

aprofundar capacidade de 

realizar uma tarefa de forma 

independente. Estimular a 

motricidade fina. Estimular a 

comunicação recetiva e 

expressiva. 

Repetir uma pequena canção” 

O coelho e o folar”. 

Recursos 

 

Teclado, quadros com versos, 

instrumentos musicais de 

conjunto de K.Orff, figuras dos 

heróis das histórias, quadro-

fundo, gravação de peças de 

Teclado, quadros com versos, 

instrumentos musicais de 

conjunto de K.Orff, figuras dos 

heróis das histórias, quadro-

fundo, gravação de peças de 
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W.-A-Mozart”, gravação 

M.Musorgskii, “ Dança dos 

pintainhos”. 

 

 

W.-A-Mozart”, instrumentos 

feitos pelo Tiago, gravação 

M.Musorgskii, “ Dança dos 

pintainhos”. 

 

Participantes O B, José, Gonçalo, Santiago 

 

 O B 

Atividades 1.Atividade através da 

expressão e da comunicação 

oral e corporal . 

- saudação ( canção “ Bom 

dia!”); 

- “ Nenúfares”- canção” para 

estimular o contato visual; 

- exercício de fala; 

2.Trabalho com ritmo-dança de 

roda com acompanhamento 

musical com ritmos diversos. 

3.Diferenciação de  altura e 

continuação dos sons; 

4.Enriquecimento de 

vocabulário, organização da 

frase e reconhecimento de 

ordens 

- inventar  em grupo um conto 

“ Boa Páscoa!”, baseado no 

quadro ; 

5. Conhecimento de regras de 

comportamento nas festas, 

durante de almoço ou jantar 

com colegas ou em família. 

Audição – os alunos ouvem e 

adivinham sons, dando 

feedback de forma silenciosa, 

verbalmente ou através de 

outras formas de expressão. 

6. Exploração de sons 

(batimentos);  

7.Estimulação individual da 

oralidade e da linguagem 

compreensível, estimulação da 

imaginação (descrição de 

vários objetos de loiça, 

comida, contar os objetos) 

8.Trabalho com ritmo- falar, 

acompanhando com palmas, 

repetir vários ritmos, dançar 

com vários acompanhamentos. 

1. Atividade através da 

expressão e da comunicação 

oral e corporal: 

- saudação ( canção “ Bom 

dia!”); 

- “A chuva cai-cai”- exercício 

para relembrar e identificar 

partes do corpo; 

- exercício de fala-identificar 

partes do corpo do coelho e do 

pintainho; 

2.Diferenciação de ritmos, 

repetindo o ritmo dado, 

tocando vários instrumentos.  

3. Imitação  dos movimentos 

dos animais: coelho, urso, 

peixe, pintainho, etc. 

4. Exercício rítmico. Falar 

trechos dos versos com o ritmo 

e a velocidade dada. 

5.Enriquecimento de 

vocabulário, organização da 

frase e reconhecimento de 

ordens: 

- relembrar e repetir o conto “ 

Boa Páscoa!”, baseado no 

quadro.  

6.Audição – o aluno deve ouvir 

e adivinhar sons, dando 

feedback através de qualquer 

forma de expressão. 

7. Jogo com sílabas. Ler, 

cantando, uma tabela com 

sílabas coloridas. 

8.Repetir a canção  

“O coelho e o folar”, repetir 

sons de sapo, cuco, lobo, vaca 

etc. 

9.Desenvolvimento da 

motricidade fina. Colar pelo no 

coelho, e penas no pintainho, 
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9. Aprender a canção  

“O coelho e o folar”. 

10.Diferenciação de sons e de 

ritmos, tocando maracas e 

xilofone. 

11.Improvisação - os alunos 

criam e executam música 

simultaneamente, cantando 

e/ou tocando um instrumento 

por ordem, à sua vez. 

 

feitas de papel higiénico. (com 

acompanhamento musical, 

M.Mussorgskii, “ Dança dos 

pintainhos “). 

10.Improvisação - o aluno cria 

e executa música 

simultaneamente, cantando 

e/ou tocando um instrumento. 

O que vamos observar Comportamento em diferentes 

situações, controlo de 

diferentes movimentos e ações, 

realização de tarefas de 

autocontrolo e capacidade de 

ordenar as imagens de uma 

história inventada. 

Cumprimento de regras e 

ordens, capacidade de realizar 

uma tarefa de forma 

independente, autocontrolo. 

Resultados Os resultados foram atingidos, 

o B colaborou nas atividades 

com entusiasmo, mas sem 

conseguir por vezes 

desempenhar tarefas ligadas 

com ritmos. O grupo trabalhou 

com entusiasmo, gostaram 

muito da música de M. 

Mussorgskii “ Dança dos 

pintainhos”. 

Em geral, os resultados foram 

atingidos. O B manifestou 

muito entusiasmo e gostou da 

música de Mussorgskii ”Dança 

dos pintainhos”, mostrou a sua 

reagiu efusivamente, tentou 

imitar a voz dos pintainhos. 

Pela primeira vez o aluno 

começou uma birra quando 

devia repetir o conto 

autonomamente e parou a 

birra, quando ouviu a música 

de que gosta. 

 

Sessão № 5. Tema “O dia Mundial das crianças!” 

 Sessão de grupo Sessão individual 

Objetivos Continuara a melhorar as 

capacidades ao nível do 

equilíbrio sócio emocional e 

das relações interpessoais. 

Desenvolver e estimular 

capacidades de atenção, 

compreensão e memorização. 

Continuar a estimulação do 

contato visual. Motivar para o 

trabalho, estimular a oralidade 

e a coordenação motora; 
desenvolver a orientação no 

esquema corporal e no espaço, 

Continuar a estimular a 

oralidade e a coordenação 

motora; desenvolver a 

orientação no esquema 

corporal e no espaço, ensinar a 

esperar a sua vez e a 

desempenhar as regras de 

comportamento. Aprofundar 

capacidades de atenção, 

compreensão, memorização. 

Estimular e melhorar a 

linguagem compreensível. 

Repetir a canção “ O jardim da 
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ensinar a esperar pela vez e a 

desempenhar as regras de 

comportamento. Aprender a 

canção “ O jardim da Celeste”. 

Celeste”.  

Recursos Teclado, quadros com versos, 

instrumentos musicais de 

conjunto de K.Orff, figuras dos 

heróis das histórias: menino, 

menina, borboleta, coelho; 

quadro-fundo, gravação da 

canção “ Amizade”. 

 

Teclado, quadros com versos, 

instrumentos musicais de 

conjunto de K.Orff, figuras dos 

heróis das histórias: menino, 

menina, borboleta, coelho, 

feitos de plasticina com a 

participação do B. 

 

Participantes O B,  José; Gonçalo; Santiago 

 

O B 

Atividades 1. Atividade através da 

expressão e da comunicação 

oral e corporal  

- saudação ( canção “ Bom 

dia!”); 

- “Uma laranja”- canção para 

estimular o contato visual; 

- exercício de fala- “ 

Borboleta”- estimulação da 

orientação no esquema 

corporal e no espaço, cumprir  

ordens, imitar os movimentos 

da borboleta.  

2.Trabalho com ritmo- bater os 

tempos com as mãos nas 

pernas e com palmas. 

3.Bater os 4 modos rítmicos 

com instrumentos de percussão 

variados: triângulos, maracas, 

etc. 

4.Enriquecimento de 

vocabulário, organização da 

frase e reconhecimento de 

ordens- inventar em grupo o 

conto “ Amizade”. 

5. Partir da canção para imitar 

canto de pássaros. 

6.Inventar os movimentos dos 

heróis do conto “Amizade”. 

Sentir o silêncio através das 

pausas. 

7. Aprender a canção “O 

jardim da Celeste”. 

8. Re-criação – o grupo 

1. Atividade através da 

expressão e da comunicação 

oral e corporal  

- saudação ( canção “ Bom 

dia!”); 

- exercício de fala- “ Não está 

frio, está calor”- estimulação 

da oralidade e da linguagem 

compreensível. 

2.Trabalho com ritmo-

identificar o ritmo; repetir 

ritmos diversos. 

3.Trabalho com o espelho: 

imitar os gestos da estagiária, 

repetindo os sons e as 

expressões. 

4.Enriquecimento do 

vocabulário, organização da 

frase e reconhecimento de 

ordens: 

- relembrar e repetir o conto 

“Amizade” criado  em grupo e  

baseado no quadro. 

5. Estimulação da coordenação 

motora, repetir dos 

movimentos do corpo e das 

articulações, imitando a 

estagiária. 

6. Estimulação da motricidade 

fina, trabalho com 

instrumentos musicais feitos 

pelo B. 

7.Cantar e bater os tempos com 

as mãos nas pernas. 
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executa músicas já existentes 

cantando e/ou tocando um 

instrumento. 

Atividade cognitiva ou mental. 

8. Repetir a canção “O jardim 

da Celeste”. 

9. Composição – com auxílio 

da estagiária, o aluno cria 

peças instrumentais. 

O que vamos observar Comportamento em grupo, 

resultados da estimulação 

sensorial e musical. 

Cumprimento de regras e 

ordens, resultados da 

estimulação sensorial e 

musical, capacidade de realizar 

uma tarefa de forma 

independente, autocontrolo. 

Resultados Os resultados foram atingidos, 

o B tentou começar uma birra, 

mas reagiu, ouvindo a música 

que gosta, “ Dança dos 

pintainhos”, e parou. 

Podemos verificar que são 

positivos os resultados da 

estimulação sensorial e 

musical. O B começou a tentar 

cumprir regras. Mas ainda 

continua a cansar-se 

rapidamente e por isso às vezes 

recusa continuar a trabalhar no 

ritmo imposto. Depois de 

acalmar na cantina, regressa ao 

trabalho normalmente. 
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